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SURPRESA

APÓS 42 DIAS 
PRESA, UBARANA 
É LIBERTADA

SPORT NÃO VAI 
DAR MOLEZA 
PARA O ABC  

Decisão de desligar térmicas 
potiguares anunciada por Edison 
Lobão surpreende Companhia 
Energética Potiguar.

Carla Ubarana, ré confessa no 
desvio de R$ 14 milhões do 
Tribunal de Justiça, consegue 
habeas corpus e volta para casa. 
Ministério Público considera 
decisão uma vitória.

Time de Recife não vem mais com 
o time misto enfrentar o alvinegro 
no Frasqueirão, hoje, pela segunda 
fase da Copa do Brasil.

9. ECONOMIA

8. POLÍTICA

15. ESPORTES

/ JUSTIÇA / JUIZ DA VARA DA INFÂNCIA AFIRMA QUE NÃO TEM MAIS PARA ONDE MANDAR JOVENS 
INFRATORES, MESMO QUE ELES COMETAM ASSASSINATO E RECLAMA DO CAOS EXISTENTE NA ÁREA

5. PRINCIPAL

16. ESPORTES

HOJE, NO ESTADO, 
JOVEM QUE MATAR 
VAI PARA CASA

BARRETTÃO ESTÁ 
LIBERADO PARA A 
BOLA ROLAR 
Após vistoria da Polícia Militar, CBF 
emite liberação do novo estádio do 
América, cuja estreia será amanhã. 

Ministro da Justiça vem ao RN 
assinar convênio para programa 
de combate ao crack e promete 
instalação de laboratório de 
combate à lavagem de dinheiro.

Leitores elogiam campanha 
“Trânsito: sem lei, sem dono” 
lançada pelo NOVO JORNAL.

LABORATÓRIO É 
PROMETIDO POR 
MINISTRO  

3. PRINCIPAL

 ▶ Alvirrubro já treinou no novo estádio
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FOLHAPRESS

EM SUA AGENDA de sete dias no 
Rio, onde desembarcará em ju-
lho para a Jornada Mundial da Ju-
ventude, o papa Francisco vai vi-
sitar uma favela na área conheci-
da como “faixa de Gaza” carioca. 

A comunidade de Varginha, 
no bairro de Manguinhos (zona 
norte), fi ca numa região marcada 
pela ostensiva ação do tráfi co de 
drogas. Ocupada por forças poli-
ciais em outubro do ano passado, 
a área abrigava até então a maior 
cracolândia da cidade. 

Ontem, o site do Vaticano di-
vulgou a agenda ofi cial no papa 
no país. Até os horários dos com-
promissos estão defi nidos. Po-
rém, segundo dom Orani Tempes-
ta, arcebispo do Rio e presidente 
do comitê organizador local da 
Jornada, “o papa pode resolver sair 
da agenda e fazer o que ele dese-
jar. O papa pode tudo”. 

Em Roma, Francisco já que-
brou várias vezes o protocolo e o 

esquema de segurança. 
O próprio pontífi ce orientou 

à organização da visita a incluir 
encontros com comunidades ca-
rentes. No roteiro, está também o 
hospital São Francisco, na zona 
norte, onde o papa abençoará de-
pendentes químicos. 

No local, a Igreja Católica co-
ordena a instalação de uma uni-
dade de atendimento a viciados, 
projeto citado como legado social 
da Jornada. 

A agenda inclui encontros 
com artistas e políticos, como 
a presidente Dilma Rousseff . O 
pontífi ce irá ainda ao santuário 
de Aparecida (SP). 

Entre os compromissos no 
Rio estão também uma bênção às 
bandeiras dos Jogos Olímpicos de 
2016 e duas celebrações na praia 
de Copacabana. Outra escala é 
em Guaratiba (zona oeste), onde 
será realizada uma vigília de ora-
ções e uma missa. 

Esses eventos, para os quais 
se espera uma multidão, inte-

gram a Jornada da Mundial da Ju-
ventude, encontro de jovens ca-
tólicos que será realizado entre 
os dias 23 e 28 de julho. 

A chegada do papa está pre-
vista para a tarde do dia 22 do 
mesmo mês, uma segunda-fei-
ra, no aeroporto internacional do 
Galeão. 

INSCRIÇÕES
O secretário executivo do Co-

mitê Organizador da JMJ (Jor-
nada Mundial da Juventude), o 
monsenhor Joel Portella, infor-
mou ontem que 214,5 mil fi éis 
já se inscreveram para participar 
do encontro católico no Rio. Até 
o momento, disse, há 120 mil va-
gas de hospedagem reservadas 
de um total de 271 mil disponibi-
lizadas. Cada vaga representa um 
dormitório. As hospedagens para 
a jornada serão feitas em casas de 
família, escolas públicas, salões 
de paróquias e hotéis. 

Diante da previsão de que cer-
ca de 2 milhões de fi éis partici-

pem da jornada, Portella ressal-
tou a necessidade do aumento 
do número de hospedagens até 
o mês do evento. “O número está 
mais ou menos equilibrado, mas 
precisaremos de mais [hospeda-
gens] até julho”, disse Portella, du-
rante a apresentação da agenda 
do papa Francisco no Rio. 

As inscrições para a JMJ va-
riam de R$ 100 a R$ 600, depen-
dendo do modelo de hospeda-
gem, da quantidade de dias em 
que o peregrino fi cará na cidade e 
do tipo de refeição (completa ou 
não) que ele optará. A inscrição, 
contudo, não inclui hospedagem 
em hotel. O peregrino que fi zer 
essa opção terá de pagar sua pró-
pria conta, explicou Portella. Os 
peregrinos terão direito a um car-
tão para o uso do transporte pú-
blico na cidade. 

Segundo o monsenhor Por-
tella, dos 214,5 mil inscritos, 60% 
são de brasileiros, 20% de latinos 
e outros 20% de países do restan-
te do mundo.

PAPA ARGENTINO 
NA ‘COMUNIDADE’
/ VATICANO /  AGENDA DA VISITA DO PAPA FRANCISCO AO BRASIL, DURANTE JORNADA MUNDIAL 
DA JUVENTUDE, NO PRÓXIMO MÊS DE JULHO, INCLUI VISITA A UMA FAVELA NA “FAIXA DE GAZA”

 ▶ Líderes católicos durante a divulgação da agenda da visita do Papa Francisco ao Brasil
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FIGURA CENTRAL DO caso 
Paulo César Farias, o 
ex-deputado Augusto 
Farias procurou ontem 
convencer os jurados 
de que a morte do 
irmão e da namorada, 
Suzana Marcolino, foi 
um crime passional. 
No depoimento mais 
esperado do julgamento 
dos quatro ex-seguranças 
acusados pelas mortes, 
em Maceió, Augusto 
negou desavenças com 
o irmão e reforçou a tese 
da primeira investigação 
da polícia de Alagoas, 
de 1996 - Suzana matou 
PC com um tiro e se 
suicidou em seguida. 

Em depoimento 
de quase duas horas, 
Augusto disse: “Pode 
existir família tão unida 
quanto a nossa. Mais do 
que a nossa não existe”. 

Tesoureiro de 
campanha de Fernando 
Collor em 1989, PC foi o 
operador de um esquema 
de corrupção que levou 
ao impeachment do 
então presidente em 
1992. 

Augusto foi indiciado 
em 1999 sob a suspeita 
de ser o mandante 
dos crimes, após nova 
apuração policial 
descartar a versão de 
homicídio-suicídio. 
Como ele tinha foro 
privilegiado à época por 
ser deputado, o inquérito 
foi ao Supremo, sendo 
arquivado em 2002 por 
falta de provas. 

O processo correu 
para os ex-funcionários 
que estavam na casa 
no dia do crime. A 
Promotoria acusou 
oito deles, e a Justiça 
considerou haver provas 
para levar a júri os quatro 
que estão agora no banco 
dos réus. 

Ao juiz Augusto disse 
que PC comprovara 
uma traição de Suzana. 
Afi rmou que o irmão 
contratou um detetive no 
nome dele, Augusto. 

O ex-deputado 
chamou os réus de 
“coitados” e confi rmou 
que paga a defesa deles - 
PMs da ativa em Alagoas 
- “para que nenhum 
inocente” seja punido. 
Um trabalhou e outro 
trabalha para ele. 

O juiz Maurício Breda 
o repreendeu. “Não estou 
perguntando sobre a 
inocência dos réus.” 

Mais 12 testemunhas 
foram ouvidas ontem. 
Filha de PC, Ingrid 
reafi rmou a união da 
família - Augusto e o 
pai seriam “mais que 
irmãos”. 

A comerciante 
Mônica Calheiros 
confi rmou ter vendido 
a Suzana o revólver 
Rossi 38 do qual 
comprovadamente 
partiram os tiros 
que mataram PC e a 
namorada. 

Um ex-vigia da casa 
de PC disse que não 
ouviu os tiros porque 
estava longe do local, 
e o som foi abafado 
por fogos de uma festa 
junina.

IRMÃO DE PC 
INSISTE NA 
TESE DE CRIME 
PASSIONAL

CÂMARA 
APROVA R$ 70 
POR MÊS DE 
RENDA MÍNIMA

CONTA DE LUZ 
TERÁ NOVO 
MODELO

/ JUSTIÇA-AL // BOLSA FAMÍLIA /

/ ENERGIA /

FOLHAPRESS

AS FAMÍLIAS DE Amanda Ber-
ry, Georgina DeJesus e Michel-
le Knight já haviam desistido de 
tentar saber o que acontecera 
com elas, desaparecidas há dez 
anos em Cleveland, no Estado 
americano de Ohio. Achavam 
que haviam morrido ou nunca 
mais seriam vistas. Até que, an-
teontem, Amanda, 27, foi a pri-
meira a reaparecer. 

Ela conseguiu escapar do ca-
tiveiro onde estava com as outras 
duas jovens e saiu para a liberda-
de. Deu de cara com um vizinho, 
Charles Ramsey, que se espan-
tou com um atitude de Amanda. 
“Percebi que algo estava errado 
quando uma menina branca cor-
reu para os braços de um negro”.

“Ela chutava a porta e grita-
va: ‘Fui sequestrada. Estou aqui 
há muito tempo e quero sair 
agora’”, disse Ramsey a redes de 
TV locais. 

Ele contou que, ao quebrar 
a porta, Amanda saiu acompa-

nhada de uma criança de seis 
anos, que a polícia diz ser a fi -
lha nascida no período de cati-
veiro. Pouco após ter escapado, 
Berry ligou para o telefone de 
emergência da polícia pedindo 
socorro. A gravação desta con-
versa, que foi divulgada pelas 
autoridades, capta a voz deses-

perada de Berry explicando que 
fi cara confi nada por dez anos. 

“Estou aqui e agora estou li-
vre”, dizia a jovem. 

Georgina, 23, e Michelle, 32, 
foram liberadas em seguida, com 
a chegada da polícia. “A emoção 
sentida por todos foi indescrití-
vel”, disse Stephen Antony, do FBI. 

Televisões locais mostravam 
que a vizinhança foi às ruas aplau-
dir carros de resgate. Agora, a po-
lícia americana está em busca de 
informações sobre os três irmãos 
que foram presos, acusados de 
mantê-las no cativeiro. Ariel Cas-
tro, 52, era o dono da casa. Pedro, 
54, e Oneil, 50, são suspeitos de 
coparticipação no crime. A iden-
tidade do pai da criança aprisio-
nada com elas não foi declarada.

Amanda, que tem hoje 27 
anos, foi vista pela última vez, 
em 2003, saindo da lanchone-
te onde trabalhava, também em 
Cleveland. 

Um ano depois, Georgina su-
miu quando andava sozinha no 
caminho da escola. 

Michelle nunca mais fora 
vista desde 2002, quando um 
boletim de desaparecimento foi 
registrado pela família. 

A investigação ainda preci-
sa completar as buscas na casa 
usada como cativeiro e os inter-
rogatórios para entender como 
tudo ocorreu. 

Após dez anos, três mulheres 
reaparecem nos Estados Unidos

/ SEQUESTRO /

 ▶ Amanda e Georgina em fotos antigas: três irmãos foram presos

REPRODUÇÃO

FOLHAPRESS

A DOIS DIAS do fi m da 
validade do texto, a Câmara 
dos Deputados aprovou 
ontem medida provisória 
que amplia os limites da 
idade dos benefi ciários do 
programa Bolsa Família, do 
governo federal. 

O texto segue para 
análise do Senado. A 
proposta assegura renda 
mínima mensal de R$ 
70 por pessoa a todas 
as famílias benefi ciárias 
do Bolsa Família, e não 
somente para quem tem 
fi lhos. 

Segundo o governo, o 
benefício alcançará mais 
4,8 milhões de famílias 
a um custo adicional de 
R$ 4,9 bilhões ao ano no 
programa Bolsa Família, 
que tem orçamento de R$ 
23 bilhões para este ano. 

Relatora do texto, a 
deputada Rose de Freitas 
(PMDB-ES), fez uma 
alteração prevendo acesso, 
para adolescentes de 14 
a 17 anos, a programas 
e cursos de educação e 
qualifi cação profi ssionais. 

Segundo a deputada, 
esse dispositivo “mostra 
a sensibilidade da Casa, 
que está atenta ao que 
pode melhorar a vida das 
pessoas”. 

A deputada disse 
ainda que a medida não 
é impositiva porque seria 
necessário indicar as fontes 
orçamentárias devido à 
criação de novas despesas 
para o Executivo.

FOLHAPRESS

A PARTIR DE 2014 os 
consumidores poderão 
aderir a um novo modelo 
de cobrança de energia 
elétrica, que terá tarifas 
diferenciadas de acordo 
com o horário em que 
ocorre o consumo, a 
exemplo do que já é 
praticado na telefonia. 
Entre as 18 horas e 21 
horas, considerado horário 
de pico, será cobrada tarifa 
mais cara. No restante 
do dia, os preços serão 
mais baratos que a tarifa 
cobrada pelo modelo 
normal de cobrança. 

Poderão aderir à 
chamada “tarifa branca” 
clientes residenciais 
e comerciantes. Os 
interessados terão de fazer 
a solicitação à distribuidora 
a partir do próximo ano. 

A Aneel ainda não 
divulgou quais serão os 
valores cobrados. Mas 
o relator da medida na 
agência, Edvaldo Alves 
de Santana, estima que 
a economia na conta do 
consumidor que reduzir a 
zero o consumo no horário 
de pico pode chegar a 45%. 

“Basta que a pessoa não 
ligue o chuveiro ou a TV na 
hora de ponta”, afi rmou. 

As empresas terão de 
trocar antigos relógios 
contadores por medidores 
mais modernos. 
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte passará 
a contar com um Laboratório 
de Tecnologia contra a 
Lavagem de Dinheiro (LAB-
LD) após assinar formalmente 
o termo de compromisso do 
programa Brasil Mais Seguro, 
do Ministério da Justiça. A 
unidade servirá para melhorar 
as investigações e o combate a 
crimes de lavagem de dinheiro 
e corrupção.

O laboratório é uma das 
demandas apresentadas 
durante os dois dias de reunião 
entre os representantes do 
ministério e da Secretaria 
de Estado da Segurança e 
da Defesa Social (Sesed-RN) 
para a criação do termo de 
compromisso do programa 
Brasil Mais Seguro, que 
engloba uma série de outras 
ações nas áreas da segurança 
pública, sistema prisional e 
poder judiciário do estado. O 
documento deverá ser assinado 
pelo ministro da Justiça José 
Eduardo Cardozo ainda no fi m 
deste mês.

O laboratório potiguar 
seria o quarto do Nordeste, 
que tem dois na Bahia (ligados 
a secretaria de Segurança e 
o Ministério Público) e outro 
na Paraíba, também do MP. E 
estaria integrado a uma rede 
nacional que visa combater, de 
forma conjunta, crimes dessa 
natureza.

Segundo a secretária 
nacional de Segurança Pública, 
Regina Miki, a instalação dos 
equipamentos no RN servirá 
para o combate direto a 
organizações criminosas que 
estejam atuando no estado. 
“O laboratório ajuda no 
processo de asfi xia fi nanceira 
das organizações criminosas”, 
defi niu Regina. 

O LAB-LD consiste na união 
de equipamentos (hardwares) e 
programas de análise de dados 
(softwares) que permitem aos 
investigadores rastrearem 
e analisarem uma grande 
quantidade de dados fi scais, 
bancários e telefônicos. 

A instalação possibilitaria 
identifi car, por exemplo, a 
compra de imóveis, de veículos 
e instalação de empresas 
para a lavagem de dinheiro 
proveniente de crimes como 
tráfi co de drogas, ou mesmo o 

envio não declarado de dinheiro 
para o exterior por parte de 
pessoas físicas ou jurídicas. E 
também rastrear e recuperar os 
recursos, através do bloqueio de 
bens e contas bancárias. 

O ministério entrega 
os equipamentos, treina o 
pessoal para uso da tecnologia 
e em técnicas de análise. 
O trabalho é feito pelo 
Departamento de Recuperação 
de Ativos e Cooperação Jurídica 
Internacional (DRCI), da 
Secretaria Nacional de Justiça 
(SNJ). 

Questionada se a instalação 
do laboratório no RN sinaliza 
a atuação de organizações 
criminosas – nacionais ou 
internacionais – no estado, a 
secretária desconversou. “Isso 
eu não posso falar. Só pergunte 
o que eu posso responder”, 
afi rmou Regina Miki.

Outro a desconversar 
sobre o tema foi o titular 
da Sesed-RN. Surpreendido 
pela informação confi rmada 
pela secretária nacional de 
Segurança, Aldair da Rocha 
limitou-se a dizer que muitas 
informações ainda serão 
trocadas. “Detalhes só serão 
fechados mais à frente”, disse o 
delegado da Polícia Federal.

COMPROMISSO 
O Brasil já conta com 17 

Laboratórios de Tecnologia 
Contra Lavagem de Dinheiro, 
divididos entre a Polícia 
Federal, secretarias de 
Segurança e Ministérios 
Públicos, que são a maioria 
na lista. A última unidade 
da federação a adquirir um 
LAB-LD foi a Paraíba. O 
investimento, viabilizado 
através de uma parceria entre 
o Ministério Público paraibano 
e a SNJ, no fi m do ano passado, 
foi de R$ 1,8 milhão. 

O primeiro LAB-LD foi 
inaugurado em julho de 2007, 
através de um convênio do 
Ministério da Justiça com o 
Banco do Brasil, que cedeu 
o espaço físico de sua sede, 
em Brasília, e um funcionário 
especializado na prevenção à 
lavagem de dinheiro.

Os laboratórios instalados 
pelo país fazem parte da 
Estratégia Nacional de Combate 
à Corrupção e à Lavagem 
de Dinheiro (ENCCLA), 
inaugurada pelo governo 
federal em 2003. 

 ▶ Ministro da Justiça José Eduardo Cardozo e a governadora Rosalba Ciarlini: parceria para promover mais segurança

ARGEMIRO LIMA / NJ

O Rio Grande do Norte será 
o terceiro estado da federação a 
entrar no programa Brasil Mais 
Seguro, a partir do fi m deste 
mês, quando o termo de com-
promisso será fi nalizado e assi-
nado. Esta, pelo menos, é a ex-
pectativa do ministro da Justiça 
José Eduardo Cardozo.

Ele esteve em Natal na tar-
de de ontem para assinar uma 
carta de intenções do progra-
ma, que foi instalado em Alago-
as, de forma “piloto” e será ofi -
cializado na Paraíba ainda esta 
semana. Cardozo também fi r-
mou a entrada do RN e mais 
três municípios – Natal, Parna-
mirim e Mossoró, os únicos no 
estado com população superior 
às 200 mil pessoas - no progra-
ma “Crack, é possível vencer”. 

A intenção do Brasil Mais 
Seguro, de acordo com o minis-
tro, não é apenas dar aporte fi -
nanceiro aos estados partici-
pantes e nem “ensiná-los” a go-

vernar. “Não estamos impondo 
políticas. É um trabalho con-
junto, na busca de enfrentar a 
violência. Aqui no RN sei que ti-
vemos grandes reuniões e as in-
tenções foram bem claras”, afi r-
mou o ministro. 

O programa tem várias fren-
tes de “combate”. E, nesta bri-
ga contra a criminalidade alia-
da a inoperância do sistema, 
terá que lidar com um quadro 
difícil. De acordo com os levan-
tamentos do Ministério da Jus-
tiça, o RN tem cerca de 800 in-
quéritos pendentes, 400 proces-
sos de homicídio aguardando 
julgamento e mais de 3,5 mil ar-
mas no estoque do judiciário. E 
951 assassinatos foram registra-
dos em 2012. 

Para isso o programa propõe 
a integração das forças policiais 
com o poder judiciário,  Minis-
tério Público, Defensoria Públi-
ca e sistema prisional. O Brasil 
Mais Seguro também preten-

de reforçar o policiamento co-
munitário, representado no RN 
pelo programa Comunidade em 
Paz, lançado em 2011, mas que 
se encontra paralisado.

“Em Alagoas, os resultados 
já foram vistos. Os homicídios 
caíram mais de 20% em Ma-
ceió, por exemplo”, disse o mi-
nistro. O Brasil Mais Seguro foi 
lançado no estado nordestino 
em julho do ano passado.

O 4º Colóquio Brasil Mais 
Seguro, realizado desde ontem 
na Escola de Governo (Centro 
Administrativo) serviu como 
para diagnosticar os maiores 
problemas dentro do sistema 
de segurança e justiça do RN. 
“Encontramos boas iniciativas 
da secretaria. Agora será feito 
a união de esforços fi nanceiros 
e técnicos para colocá-las em 
prática. Pretendo voltar para cá 
ainda este mês e assinar o ter-
mo”, confi rmou José Eduardo.

Finalizada a rodada de dois 

dias de discussões na tarde de 
ontem, o próximo passo é afi -
nar o discurso e fechar o termo 
de compromisso que deverá ser 
assinado por Rosalba. O foco 
deverá ser especialmente a Po-
lícia Civil e o Instituto Técnico 
e Científi co de Polícia (Itep). “O 
investimento em perícia técni-
ca e polícia judiciária é uma ne-
cessidade urgente constatada”, 
disse Aldair da Rocha. 

Através do programa do go-
verno federal seria possível ins-
talar a Divisão de Homicídios e 
também possibilitar a abertura 
de concursos para a Polícia Ci-
vil, Itep, sistema prisional e Po-
lícia Militar. Segundo informa-
ções, no mínimo duas mil no-
vas vagas seriam abertas ape-
nas entre os militares, tanto 
praças como ofi ciais. “A contra-
tação de pessoal será uma for-
ma de contrapartida entregue 
pelo governo dentro do progra-
ma”, afi rmou o secretário.

Além do Brasil Mais Segu-
ro, o RN também passou a inte-
grar, desde ontem, o programa 
“Crack, é possível vencer”. Junto 
às três maiores cidades do esta-
do – Natal, Mossoró e Parnami-
rim –, o governo irá receber cer-
ca de R$ 40 milhões em investi-
mentos, repartidos entre as áre-
as de segurança pública e saúde. 
O objetivo é enfrentar o tráfi co 
de drogas, ao mesmo tempo em 
que é promovida uma amplia-
ção na oferta de tratamento aos 
usuários da droga.

A prevenção também é um 
dos focos da atuação do progra-

ma. “Precisamos alertar nossas 
crianças para o perigo das dro-
gas. E para se cuidar da doen-
ça não se pode esconder os sin-
tomas. Temos que trabalhar em 
cima dos dados, que apontam 
para uma situação complicada”, 
comentou a governadora Rosal-
ba Ciarlini.

A atuação do programa em 
solo potiguar deverá ser vista 
em breve. “Até julho estaremos 
entregando os primeiros equi-
pamentos”, disse o ministro José 
Eduardo Cardozo. Nesta primei-
ra etapa, Natal receberá duas ba-
ses móveis de patrulhamento. O 

equipamento conta com 20 câ-
meras de vigilância, duas via-
turas, duas motos, 50 armas de 
choque e 150 tubos de spray de 
pimenta. 

O investimento em segu-
rança pública, com a aquisição 
de quatro bases, será de R$ 7,7 
milhões. As outras duas unida-
des serão entregues, até agos-
to de 2014, para Mossoró e 
Parnamirim.

Os prefeitos Carlos Eduar-
do Alves (Natal) e Cláudia Re-
gina (Mossoró), além do secre-
tário de Saúde de Parnamirim 
Márcio César Pinheiro assina-

ram os termos de compromisso 
com o programa “Crack, é possí-
vel vencer”.

A grande parte dos R$ 40 mi-
lhões será destinada ao trata-
mento dos usuários. O planeja-
mento do programa aponta que, 
dentro dos próximos dois anos, 
serão abertas 90 vagas para o 
atendimento aos usuários. Se-
rão pouco mais de R$ 32 milhões 
para a construção de Centros de 
Atenção Psicossocial Álcool e 
Drogas (CAPS), unidades de aco-
lhimento, consultórios nas ruas 
e comunidades terapêuticas em 
Natal, Parnamirim e Mossoró.

ENCONTRO TRAÇA DIAGNÓSTICO 
DOS PROBLEMAS DA SEGURANÇA 

PROGRAMA TERÁ RECURSOS PARA 
ATENDER USUÁRIOS DE DROGAS

COMBATE AO
CRIME ORGANIZADO

/ PARCERIA /  PROGRAMA BRASIL MAIS 
SEGURO VAI VIABILIZAR A IMPLANTAÇÃO NO 
RN DE UM LABORATÓRIO DE TECNOLOGIA 
CONTRA A LAVAGEM DE DINHEIRO

O LABORATÓRIO 
DE TECNOLOGIA 
CONTRA A 
LAVAGEM DE 
DINHEIRO AJUDA 
NO PROCESSO 
DE ASFIXIA 
FINANCEIRA DAS 
ORGANIZAÇÕES 
CRIMINOSAS”

Regina Miki,
secretária nacional de 

Segurança Pública

COMBATE
AO CRACK

Investimento total
R$ 40 milhões

 ▶ 4 bases policiais móveis
R$ 7,7 milhões 

 ▶ 11 CAPS
 ▶ 7 unidades de 

acolhimento
 ▶ 3 consultórios na rua
 ▶ 60 leitos de enfermaria 

especializada
 ▶ 35 vagas em 

comunidades teraupêuticas
R$ 32,3 milhões
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BRIGA MAIOR
Por trás da formação da nova 

listra tríplice a ser encaminha-
da à governadora do Estado para 
a escolha do desembargador pelo 
chamado Quinto Constitucional, 
existe uma luta pelo poder. Os 
três próximos presidentes do TJ – 
Cláudio Santos, Expedito Ferreira 
de Souza e João Rebouças – têm o 
maior interesse na nova composi-
ção do Plenário.

Na reunião do Pleno do Tribu-
nal, na manhã de hoje, o assunto 
não terá como prosperar. Motivo: 
ainda não houve a publicação do 
acórdão da decisão do CNJ que de-
terminou uma nova lista, feita em 
voto aberta e com justifi cação dos 
votantes. Assim mesmo existe um 
grupo que deseja dar celeridade ao 
processo.

PERDA DE RECEITA
O abandono do trânsito da ci-

dade do Natal à própria sorte, além 
de piorar a vida das pessoas, ain-
da reduz a possibilidade de arreca-
dação da prefeitura, com as mul-
tas sobre infrações que se multipli-
cam a cada dia. Para se ter idéia do 
potencial de recursos envolvidos, 
basta citar um exemplo da cidade 
de São Paulo, onde um único radar 
instalado no bairro de Água Rasa 
aplicou 120.903 multas no ano pas-
sado (14 por hora). Fiscalizando o 
cumprimento da lei, o setor de En-
genharia de Tráfego se tornaria au-
to-sufi ciente, com sobras.

VEÍCULO DE CARGA
O Minis-

tério Públi-
co do Esta-
do está ad-
q u i r i n d o , 
por R$ 109.400,00, um veículo de 
carga para reforçar a sua frota. O 
detalhe é que a operação foi feita 
junto a uma microempresa de ali-
mentos, a Retha Máxima Comér-
cio de Alimentos Ltda.

MARKETING E REDE
Começa, hoje, na Universida-

de Potiguar, o seu 10º Seminário 
de Marketing (Semarketing), que 
tem como tema principal “O Com-
portamento do Consumidor e as 
Redes Sociais”, a ser abordado por 
Vicente Carrari, gerente do seg-
mento Educação do Google Brasil.

CHÁ DAS MÃES
Hoje, na sede do América, cin-

co entidades (Casa do Bem, Cede, 
Celd, Necas e Nosso Lar) que atu-
am na área social se unem para re-
alizar o “Chá das Mães”, um even-
to benefi cente, ao preço de R$ 
15,00 por cabeça.

MÃOS À OBRA
O encontro da governa-

dora Rosalba Ciarlini com o 
prefeito Carlos Eduardo Alves, 
há algumas semanas, selando 
um pacto em favor da celeri-
dade nas obras de extensão 
da rede de esgotos sanitários, 
repete tentativas semelhan-
tes repetidas em diferentes 
momentos, e que resultaram 
no aumento da área de rede instalada em Natal, embora aumen-
tando o nível de frustração da população, de uma maneira geral.

Isso porque o aumento da rede de esgotamento sanitário 
sempre foi menor do que os índices de crescimento de Natal. Com 
isso, quando o assunto é examinado do ponto de vista relativo, o 
percentual de área atendida termina percentualmente inferior ao 
existente no início dos governos. Trata-se de uma situação seme-
lhante aquela em que se coloca uma salsicha pendurada num cor-
dão colado a numa vara manuseada por uma pessoa em cima de 
uma carroça puxada pelo animal que corre em busca do engodo, 
que nunca vai alcançar porque o veículo tracionado mantém a 
mesma velocidade do animal.

No começo deste ano, apenas 32% da superfície de Natal era 
atendida por serviço de saneamento. Governo do Estado e Prefeitura 
estabeleceram uma meta ambiciosa: cobrir 90% da cidade até 2015.

Certamente que numa conta como esta, estabelecendo metas 
de curto prazo, haverá de ser levado em conta o nível de cresci-
mento da cidade com a projeção feita sobre a situação futura.

O momento parece oportuno. Primeiro, pela existência de re-
cursos sufi cientes para a realização do serviço. A Caern dispõe de 
R$ 674 milhões para a execução dos projetos que foram aprovados 
pelos órgãos fi nanciadores, havendo como variável determinante 
o ritmo de execução das obras.

O entendimento entre a Governadora do Estado e a Prefeitura 
de Natal tem exatamente esse objetivo: reduzir a quantidade de 
barreiras capazes de emperrar o ritmo dos serviços, muitas vezes 
em razão da difi culdade de comunicação entre os diferentes ór-
gãos da administração pública.

Essa indispensável colaboração, começa pela integração dos 
diferentes órgãos envolvidos nos dois níveis administrativos, ga-
rantindo o nível de celeridade que a importância do projeto mere-
ce. Basta que não se perpetue um nível de confl ito entre as equipes 
estaduais e municipais para se ter um signifi cativo ganho de efi ci-
ência. O exemplo dos dois governantes eleitos por partidos diver-
sos é signifi cativo para que esse objetivo venha a ser alcançado.

O momento seguinte é de efetiva colaboração. Para levar as 
redes de esgotamento a toda Natal, a Caern vai necessitar de 51 
áreas, já identifi cadas para instalação das estações elevatórias que 
vão garantir o funcionamento do sistema. Desses terrenos, 14 são 
do Município. Esse é o primeiro desafi o para permitir o andamen-
to do projeto, incluindo a desapropriação das outras 37 proprieda-
des, que terão de ser previamente indenizadas.

Noves fora o momento político vivido pelo Rio Grande do Nor-
te, a liberação desses recursos tem muito a ver como o fato de 
Natal ser uma das cidades sedes da Copa do Mundo, ganhando 
prioridade sobre outras. Aproveitar a oportunidade é uma forma 
de ampliar a boa herança que fi cará do campeonato mundial de 
futebol.

 ▶ O geólogo Gilberto de Oliveira 
Jales, assume, hoje, às 10h, o cargo de 
Conselheiro do Tribunal de Contas, na 
vaga do conselheiro Alcimar Torquato.

 ▶ RN, a fl or do Caribe, é tema do 
workshop que a ABIH/RN realiza hoje em 
Recife e amanhã em João Pessoa. Ontem 
foi em Maceió.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia da Vitória. 

Vitória na 2ª Guerra Mundial.
 ▶ O empresário Afrânio Miranda 

assumiu a presidência da Aneifo 
(Associação Norteriograndense das 
Empresas de Informática).

 ▶ Hoje completa 255 anos da criação 
da Freguesia de Arês.

 ▶ A Prefeitura de Natal promove um 
debate, na noite de hoje, na Capitania das 

Artes, para marcar o Dia do Artista Plástico.
 ▶ Hoje tem “Chorinho na Praça”, no 

Canto do Mangue, a partir das 16h. É um 
programa da Fundação José Augusto.

 ▶ Identifi cado forte odor de pizza nas 
imediações do Supremo Tribunal Federal, 
na chuva de embargos dos condenados 
do mensalão.

 ▶ O RN-TV, da InterTv Cabugi, ainda 

termina virando RN-Polícia. Na primeira 
edição de ontem, 70% do material 
exibido foi noticiário policial.

 ▶ Um coquetel na “home.D” na noite 
de hoje marca o fi m da exposição de 
Clarissa Torres.

 ▶ Para os profetas dos elefantes brancos 
da Copa: Paul McCartney levou 53 mil 
pessoas ao Mineirão, no último sábado.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA OAB/RN SÉRGIO FREIRE SOBRE PRISÕES DE
EFEITO MIDIÁTICO EM OPERAÇÕES DE INVESTIGAÇÃO FEITAS NO ESTADO.

Existe uma distorção e isso 
tem levado a prisões que 
lá na frente se mostram 
injustas. Às vezes nem a 
necessidade do pedido de 
prisão havia”.

MELÃO COM PRESUNTO
Um dos assuntos principais na 

Expofruit deste ano é a possibili-
dade de exportação para os Esta-
dos Unidos entre os meses de de-
zembro e maio, quando os estados 
produtores – Califórnia, Arizona e 
Geórgia – não conseguem produ-
zir em razão do inverno. Fora des-
sa temporada existe uma barreira 
tributária de 28% para o produto 
importado. Os produtores locais 
estão focados nessa “janela”.

VIVA SÃO JOÃO
A Prefeitura de Natal, que não 

desenvolveu nenhum tipo de pro-
gramação de escola de samba na 
festa do carnaval, está fi rme e for-
te nos chamados festejos juninos. 
A Capitania das Artes já publicou 
edital defi nindo normas para o 
apoio às quadrilhas juninas e aos 
arraiás de rua.

MEDICINA VETERINÁRIA
Clínicos Veterinários de pe-

quenos animais, professores uni-
versitários, pesquisadores de áreas 
afi ns e alunos de graduação e pós-
-graduação em medicina veteriná-
ria participam, hoje, em Natal do 
congresso da Anclivepa, realiza-
do em razão de trabalho do Natal 
Convention Bureau.

PINTANDO A COPA
Por conta do Dia do Artista 

Plástico, a direção da Arena das 
Dunas recepciona, hoje, um gru-
po de artistas locais na expectati-
va de que eles possam se inspirar e 
produzir trabalhos em pintura, es-
cultura e grafi te, tendo como tema 
Copa do Mundo , para uma futura 
exposição, a se chamar “Natal Pin-
tando a Copa do Mundo de 2014”

NO CLIMA
A BR-406, no 

trecho Natal-Ma-
cau, vai se chamar 
“Rota dos Ventos”, 
se for aprovado 
projeto apresentado pela deputa-
da Fátima Bezerra, destacando a 
concentração de parques eólicos 
na região. Além disso, entra no cli-
ma da “Flor do Caribe”, a novela da 
Globo que se passa numa fi ctícia 
“Vila dos Ventos”.

CONSELHO DE EDUCAÇÃO
A governadora Rosalba Ciar-

lini nomeou os novos integran-
tes do Conselho Estadual de Edu-
cação, com mandatos de quatro 
anos: Adilson Gurgel, padre João 
Medeiros Filho, Maria Tereza de 
Morais, Maria de Fátima Pinheiro 
Carrilho, Magna França e Suzana 
da Costa Lima.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Trânsito sem lei
Faz algum tempo fi cou fácil, para qualquer um, diagnosticar as 

razões que levam ao congestionamento constante no trânsito de Na-
tal. Em geral, atribui-se à desproporção entre a quantidade de carros 
que todo mês entra no sistema e a lentidão do poder público em abrir 
novas vias de escoamento. Essa é, sim, uma razão. 

Há ainda a ausência de fi scalização sufi ciente, capaz de punir o 
motorista infrator no ponto em que ele mais sente, no bolso. Há, tam-
bém, as facilidades de crédito para aquisição de automóveis – o que 
concorre para sobrecarregar o trânsito.

Há um outro fator, porém, que, mesmo não fi gurando entre os 
principais, precisa ser levado em conta porque acaba não somente 
atrapalhando o tráfego, mas ampliando o risco de acidentes: a falta 
de educação dos motoristas e, em muitos casos, o desconhecimen-
to da lei.

Impressiona a facilidade para registrar abusos praticados por mo-
toristas no trânsito de Natal. Muitas irregularidades sobressaem pela 
ousadia dos infratores. Chama à atenção a ausência de uma fi scali-
zação mais fi rme e que seja, de fato, inibora. Simplesmente, não há.

Por isso este NOVO JORNAL considera estar prestando um rele-
vante serviço à cidade ao denunciar os frequentes abusos praticados 
ao volante. Evidente que não tenciona tomar o lugar dos órgãos en-
carregados de orientar o trânsito nem criar outros embaraços.

O jornal busca tão somente, e considera ser esta também sua mis-
são, estimular o exercício da cidadania. No caso específi co, signifi ca 
atuar em favor do respeito e da paz no trânsito, uma urgência tão pre-
mente que bastaria recorrer às estatísticas de acidentes com vítima e 
ao número de habilitações apreendidas recentemente para justifi cá-la.  

A adoção de uma medida que possa resultar numa mudança 
de postura dos motoristas é uma necessidade de que se ressentem 
há muito os cidadãos, em especial os condutores que dirigem com 
responsabilidade.  

Os problemas no trânsito da capital são, enfi m, tão notórios que 
esta ação de cidadania – “Trânsito: sem lei, sem dono” – foi, desde 
logo, muito bem recebida pela sociedade, o que facilmente pode ser 
percebido numa visualização nos meios pelos quais a ação está sen-
do alimentada, em especial redes sociais como o Instagram, de fo-
tografi as, e o Facebook. Na versão impressa do jornal também estão 
sendo reunidos os fl agrantes dos leitores nas ruas e os da equipe do 
NOVO JORNAL. 

A imprensa tem um importante papel social a cumprir. Denun-
ciar abusos, seja qual for a área, é seu dever.

Editorial

Assim é se me parece
Você de 40, 50, 60 anos ou  jovem, corra, vá ao cinema. Vale co-

nhecer um corte na linha do tempo da vida e da carreira de um dos 
maiores ídolos do rock nacional, “o trovador solitário” que em uma 
curta carreira se tornou eterno, uma referência para a geração fi lhos 
da revolução. 

Somos tão jovens é também um fi lme de época, melhor, de um 
período ainda pouco explorado pela cinema e literatura nacionais. O 
que fazia a juventude da capital do poder naqueles anos de chumbo? 
O cinema nacional deve essa ao público.

Quem acompanhou a carreira de Renato Russo não vai ter gran-
des surpresas.Vai voltar a um tempo no qual o país dava os primeiros 
passos  rumo ao fi m da ditadura militar, essa parte fi ca em suspenso 
mas falar dela não é o objetivo do fi lme. Renato foi um jovem inquie-
to e esse incorformismo com a política, as injustiças e os amores pos-
síveis e impossíveis estão nas letras de suas músicas.

Filmes sobre ídolos têm que mostrar suas carreiras. Somos tão jo-
vens mostra o início com o Aborto Elétrico, uma infl uência, tardia, 
mas infl uência, do que na Europa já defi nhava, o movimento punk 
tendo como maior referência o Sex Pistols com Johnny Rotten e Sid 
Vicious. Brasília, distante do cenário musical nacional, a partir de Re-
nato Russo, abriu a janela para outras bandas e mostrar ao resto do 
país que a capital federal tinha muito além que o Congresso Nacional.  

Como muito de sua geração no Planalto Central,  Renato escolheu 
fugir da monotonia do Planalto Central jovens. Mergulhou nas drogas, 
no álcool. Suas músicas eram um pouco de sua vida; os amigos, a fa-
mília, a bissexualidade, enfi m, tinha confl itos como todo ser humano.  

Cinema é feito para emocionar e Somos tão jovens faz isso. Do 
início da carreira com o Aborto Elétrico, passando pelo Trovador So-
litário até a formação da Legião Urbana, a alma de Renato Russo está 
ali. E junto estão os fi lhos da Revolução, do inconformismo. Capital 
Inicial, Plebe Rude, Paralamas do Sucesso contemporâneos são coa-
juvantes da história do rapaz franzino que é um fenômeno até hoje.

Somos tão jovens é para  fãs e para quem quer conhecer Rena-
to Russo um pouco além de seus discos e o fi lme tem o mérito de 
contextualizar como foram criadas algumas de suas canções legen-
dárias. Ele foi um crítico da geração coca-cola da qual fez parte. Criti-
cou a sociedade conformada, o  consumismo a alienação sublinhada 
pelos meios de comunicação em um momento que o país mais pa-
recia uma ilha da fantasia para a mídia enquanto muito eram presos, 
sequestrados, torturados e mortos pela ditadura. 

  O fi lme é de começos:  Quando Renato descobre que quer viver 
de música, quando cria o Aborto Elétrico, quando cria o Legião Urba-
na, quando começa a fazer sucesso. 

Para a legião de fãs de Renato Russo ele continua tão atual. Atra-
vessou décadas e, como no fi lme, continua vivo. Na parede do quar-
to do adolescente de Renato estão lá suas referências.  Shakespeare, 
Beatles, o retrato de Liz Taylor pintado do Andy Warol, Led Zeppelin, 
Freud, Jimmi Hendrix, Sônia Braga em A Dama do Lotação e tantos 
outros que escaparam aos meus olhos. Renato Russo era tudo isso e 
vale pagar o ingresso. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Data venia 
Decisão proferida em março por Joaquim Barbosa contra-

diz declaração recente do presidente do STF de que os embar-
gos de declaração não podem alterar o julgamento do mensa-
lão. Na ocasião, Barbosa negou a liberação dos bens de Duda 
Mendonça com a justifi cativa de que a absolvição do publici-
tário não era defi nitiva. Ele acatou argumento da Procurado-
ria-Geral da República de que poderia haver “modifi cação do 
julgado” nos embargos, tese da defesa que agora refuta. 

NEM AÍ 
A ordem no PSDB é não pas-
sar recibo pela ida de Guilher-
me Afi f Domingos para o mi-
nistério de Dilma Rousseff . O 
Bandeirantes não deve usar 
pareceres que dizem que o vi-
ce-governador deveria renun-
ciar ao cargo. 

VAI LÁ 
Caberá a Carlos Giannazi 
(PSOL) questionar o acúmulo 
de funções. Ele pede hoje ao Mi-
nistério Público que represente 
contra Afi f. “O cargo de vice-go-
vernador não é mero título de-
corativo”, diz. 

PUXADINHO 
Recém-criada, a Secretaria da 
Micro e Pequena Empresa será 
sediada onde hoje funciona a 
Secretaria de Assuntos Estraté-
gicos. A SAE, por sua vez, fi cará 
no mesmo local que o Ipea. 

TCHÊ 
Em apoio a Dilma Rousseff  em 
2014, um grupo de prefeitos, vi-
ce-prefeitos e deputados do 
PMDB será recebido hoje no 
Palácio do Jaburu pelo vice-pre-
sidente Michel Temer. A presi-
dente foi convidada para o ato, 
organizado por Eliseu Padilha, 
ex-ministro do governo FHC. 

LET IT BE 
Em clima de reaproximação, 
Cid Gomes conversou três ve-
zes anteontem com Eduar-
do Campos. O governador do 
Ceará convidou o pernambu-
cano para assistir ao show de 
Paul McCartney em Fortaleza 
amanhã. 

MANTRA 
Ministros do PT gravaram nas 
últimas semanas para o pro-
grama do partido, a ser exibi-
do amanhã. Todos foram ins-
truídos a martelar a ideia de 
que é possível ‘’fazer mais’’ em 
suas falas. 

SUPORTE DIGITAL 
Geraldo Alckmin assina hoje 
decreto instituindo o Transpa-

rência Paulista, programa para 
auxiliar prefeituras a viabilizar 
a criação de portais com dados 
sobre execução orçamentária, 
nos moldes do site do governo 
de São Paulo. 

CONTRA O RELÓGIO 
Por determinação legal, os mu-
nicípios que não tiverem as in-
formações disponíveis até 27 de 
maio fi cam impedidos de rece-
ber verba de convênios. No Es-
tado, 357 cidades já demonstra-
ram interesse em ter ajuda para 
montar seus sites. 

JOGO ZERADO 
Eduardo Braga (PMDB-AM) e 
José Guimarães (PT-CE) tive-
ram duro embate com Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) sobre a me-
dida provisória dos portos. Co-
braram que o texto a ser vota-
do fosse o aprovado em comis-
são especial, mas Cunha reagiu 
dizendo que o acordo não valia 
para o plenário. 

DO CONTRA 
Em conversa com Michel Te-
mer após a reunião, Ideli Salvat-
ti (Relações Institucionais) dis-
se que Cunha havia se transfor-
mado em porta-voz da oposi-
ção, devido às tratativas para 
modifi cações no texto da MP. 

LOW PROFILE 
Em breve conversa com Dil-
ma, o recém-eleito diretor-geral 
da OMC, Roberto Azevêdo, dis-
se ser um construtor de pontes, 
segundo interlocutor. Apesar 
da vitória brasileira, o governo 
tenta ser comedido nas come-
morações para facilitar acor-
do com países ricos para uma 
nova rodada comercial. 

VISITA À FOLHA 
Oded Grajew, coordenador-
-geral da secretaria-executiva 
da Rede Nossa São Paulo, visi-
tou ontem a Folha, onde foi re-
cebido em almoço. Estava com 
Mauricio Broinizi Pereira, coor-
denador da secretaria-executi-
va, e Luanda Nera, assessora de 
comunicação. 

Não vivemos uma ‘supremocracia’. 
A postura da corte em nada contribui 

para a tão necessária harmonia entre os 
Poderes. 

DO DEPUTADO DANILO FORTES (PMDB-CE), sobre mandado de 
segurança que só deverá ser levado a plenário por Gilmar Mendes 

na semana que vem. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TROCANDO AS BOLAS  

Em cerimônia no Ministério da Educação, o secretário Ro-
meu Caputo (Educação Básica) confundiu a patente do gene-
ral de divisão Fernando de Azevedo e Silva ao citá-lo entre os 
responsáveis pelo programa “Mais Atleta”, que identifi ca alu-
nos com alto rendimento esportivo. 

O secretário pediu desculpas por chamá-lo de coronel, 
mas o ministro Aloizio Mercadante (Educação), que é fi lho de 
militar, não perdeu a oportunidade. 

- Se a reunião fosse no QG já tinha uma ordem de prisão, 
só por esse comentário inimigo! -brincou diante da plateia, 
que caiu na gargalhada.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

“SE UM ADOLESCENTE cometer um 
assassinato hoje, ele vai para casa”. 
A frase do juiz da 1ª Vara da Infân-
cia de Natal, José Dantas de Paiva, 
dá a dimensão do aprofundamen-
to dos problemas no Sistema So-
cioeducativo do Estado e da assis-
tência oferecida pelo Município 
de Natal. Juízes e promotores da 
Infância se reuniram ontem para 
expor o que classifi cam de “caos 
completo” da área no Rio Grande 
do Norte. Para eles, esse é o pior 
momento vivido no estado des-
de a implantação do Estatuto da 
Criança e Adolescente em 1990. 

Desde o ano passado, a Jus-
tiça já vem permitindo que ado-
lescentes cumpram medidas 
em liberdade, quando o adequa-
do seria a internação – medida 
mais severa aplicada a menores. 
A opção pela liberdade ocorre 
em virtude da falta de vagas no 
Sistema oferecido pelo Estado, 
hoje mergulhado em problemas. 
Nessa semana, veio a público um 
aprofundamento dos problemas 
na assistência ao adolescente.

Agora, além de o Estado, o 
Município de Natal também en-
frenta difi culdades em cumprir 
medidas de socioeducação. Na 
semana passada, a Secretaria 
de Assistência Social (Semtas) 
anunciou a suspensão das ati-
vidades destinada a adolescen-
tes na chamada “liberdade as-
sistida”, em virtude da incapa-
cidade em oferecer transpor-
te público para que os menores 
se desloquem para participação 
em eventos e ofi cinas.

“A suspensão do Município 
representa o caos e complemen-
ta o cenário de um Sistema tra-
vado e falido. Nenhum adoles-
cente tem agora para onde ser 
destinado, nem aqueles que co-
meteram infrações graves”, de-
talha o juiz José Dantas. No Fó-
rum Miguel Seabra, ele reuniu a 
imprensa para expor a sua visão 
sobre o assunto. “Se ele cometer 
um homicídio agora, não temos 
para onde mandar”, reiterou.

A suspensão das atividades 
no Município representa a inter-
rupção da medida última que ain-
da estava em funcionamento, se-
gundo as autoridades da área. De 

acordo com Dantas, o Município 
não possui a faculdade de ofere-
cer o serviço para os adolescentes 
e, sim, a obrigação. O magistra-
do sugeriu a apuração de respon-
sabilidade quanto a uma suposta 
improbidade administrativa rela-
tiva à suspensão da atividade.

Juízes e promotores concen-
tram as críticas no Estado. Res-
ponsável por gerir os Centros 
Educacionais (Ceducs), a Fun-
dação da Criança e Adolescente 
(Fundac) vem encontrando pro-
blemas em cumprir o seu papel 
e oferecer o serviço. “Falta priori-
dade do Estado para tratar o as-
sunto. É uma questão de recurso, 
sim. Mas também é uma ques-
tão de gestão”, ressaltou o juiz 
José Dantas.

Para o magistrado, a desas-
sistência na área tem ligação di-
reta com o aumento da crimina-
lidade. “A ausência desse serviço 
tem como consequência direta 

a onda de violência que vemos”, 
disse. Isso, no entanto, não repre-
senta problemas da legislação, 
reforça o juiz. A visão é compar-
tilhada pelo juiz Homero Lech-
ner, da 3ª Vara da Infância. “O ín-
dice de criminalidade é crescen-
te. De 20 processos/mês que cos-
tumava receber, passei a tem que 
administrar mais de 100, mais de 
120”, disse Lechner.

“O Estatuto da Criança e 
Adolescente prevê os instru-
mentos legais a serem aplicados, 
mas eles não são aplicados em 
virtude dessa defi ciência do Es-
tado”, acrescentou Dantas.

Os problemas no Sistema 
Socioeducativo não vêm de hoje. 
No ano de 2010, o Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) inspecio-
nou as unidades e desde então 
constatou os graves problemas. 
“De lá para cá, nada foi feito. O 
Estado simplesmente não inves-
tiu”, afi rmou José Dantas.

Os problemas da 
socioeducação no RN

 ▶ 1 – Desde o ano passado, 
a Justiça vem permitindo que 
adolescentes que cometeram 
infrações graves e gravíssimas 
sejam mantidos em liberdade. A 
decisão é sustentada pela ausência 
de vagas no Sistema.

 ▶ 2 – Os centros educacionais 
(Ceducs) do Estado passam por 
interdição total ou parcial, o que 
interfere na oferta de vagas para 
que adolescentes cumpram a 
internação. 

 ▶ 3 – Quando o caminho adequado 
seria a internação, os adolescentes 
livres passaram a ser assistidos 
pelo Município, que oferece 
atividades na chamada “liberdade 
assistida” e acompanha a 
prestação de serviço à comunidade.

 ▶ 4 – O Município se diz 
sobrecarregado com uma demanda 
que não é originalmente sua. 
Adolescentes cada vez mais 
violentos vem cumprindo a 
“liberdade assistida”. 

 ▶ 5 – Na semana passada, em 
virtude de dívidas com empresa 
que vende passagens no transporte 
público, o Município suspendeu 
temporariamente as atividades, já 
que os adolescentes dependiam 
do passe cedido para chegar 
às ofi cinas. Secretaria promete 
retomar até a semana que vem.

 ▶ 6 – Para a Justiça e o Ministério 
Público, a suspensão das atividades 
no Município representa o “caos 
completo”, em face dos problemas 
já enfrentados com o Estado. Nas 
palavras do juiz José Dantas, 
“se um adolescente cometer um 
assassinato hoje, vai para casa”.

 ▶ 7 – MP apura responsabilidades 
e tenta, através de Termos de 
Ajustamento de Conduta, reordenar 
as atividades socioeducacionais 
no estado. Promotores cogitam 
novamente recorrer à Justiça 
visando garantir recursos para a 
área.

A secretária de Assistência 
Social de Natal, Ilzamar Pereira, 
explicou ontem a suspensão das 
atividades socioeducativas do 
Município. Pereira prevê a reto-
mada das ofi cinas, palestras e ou-
tros serviços até a próxima sema-
na. Ela aproveitou a oportunida-
de para criticar o posicionamen-
to do Poder Judiciário no caso.

Na visão dela, a Justiça está 
sendo complacente com as de-
fi ciências do setor. “Ele [juiz José 
Dantas] diz que nunca viu uma 
situação dessa. Realmente, nun-
ca vi o Judiciário tão complacen-
te com essas medidas graves e 
querer que o Município em qua-
tro meses de gestão resolva pro-

blemas estruturais do Sistema, 
problemas históricos, que requer 
uma análise em sua totalidade e 
não uma análise isolada de um 
ato”, afi rmou.

O problema com os passes 
de transporte público ocorreu 
devido a uma dívida acumulada 
junto a empresa NatalCard. Se-
gundo a secretária, a atual ges-
tão herdou R$ 1,5 milhão de dí-
vida com a empresa, que inter-
rompeu a venda até que o débi-
to seja negociado. “O programa 
permanece aberto e deve retor-
nar o mais breve possível. Já es-
tamos negociando o pagamen-
to em duas parcelas e, assim que 
liberar a primeira parcela, a Na-

talCard já vai me vender os vales. 
Acredito que a próxima semana 
já estou retomando as atividades 
novamente”, afi rmou.

Ela criticou a desassistência 
do Estado e o encaminhamen-
to para cumprimento de medi-
das no Município.  “Temos casos 
de estupro, casos de homicídio, 
que o Judiciário está determinan-
do LA [Liberdade Assistida] e PSC 
[Prestação de Serviço à Comuni-
dade] em virtude de as medidas 
privativas de liberdade estarem 
suspensas. Isso para mim é o caos 
das medidas socioeducativas. Se 
lá não funciona e você querer que 
eu dê conta de uma demanda que 
inclusive não é nossa...”.

Na semana passada, o 
Ministério Público sinalizou 
com a possibilidade de 
fi rmar com o Estado novo 
Termo de Ajustamento 
de Conduta. O novo TAC 
detalha como o governo 
aplicaria recursos na Fundac 
para que a situação do 
Sistema Socioeducativo fosse 
melhorado. O documento 
foi entregue à governadora 
Rosalba Ciarlini, que ainda 
não apresentou resposta 
quanto à proposta.

O TAC do MP 
foi composto por 
levantamentos e planilhas 
da própria Fundac, que alega 
não receber recursos para 
poder dar andamento aos 
projetos. “O mais incrível 
é que as planilhas são da 
Fundac. O MP apresentou 
à governadora e aguarda 
resposta”, disse o promotor 
Marcus Aurélio Freitas.

No documento, a Fundac 
e MP estimam que R$ 1,5 
milhão seja sufi ciente para 
reestruturação de todas 
as unidades, assim como 
aquisição de materiais e 
cumprimento de um plano 
de manutenção. Caso não 
haja acordo com o governo, o 
promotor cogita ingressar na 
Justiça para pedir o bloqueio 
do valor.

Além do bloqueio, o 
Ministério Público não 
descarta solicitar uma 
intervenção judicial na 
Fundac frente aos problemas 
de gestão da instituição. 
O MP aguarda a análise 
do cumprimento de um 
TAC fi rmado no mês 
passado, onde o órgão se 
comprometeu a realizar  
reforma administrativa 
destinando servidores para as 
unidades socioeducacionais.

“CAOS 
COMPLETO”
/ MENORES INFRATORES /  AUTORIDADES BUSCAM SOLUÇÃO PARA 
OS GRAVES PROBLEMAS DO SISTEMA SOCIOEDUCATIVO DO ESTADO  

REESTRUTURAÇÃO 
DO SISTEMA ESTÁ 
ORÇADA EM 
R$ 1,5 MILHÃO 

“A JUSTIÇA NUNCA FOI TÃO 
COMPLACENTE”, DIZ SECRETÁRIA

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Adolescente que cometer assassinato hoje vai para casa, alerta magistrado

 ▶ Juízes e promotores reuniram a imprensa no Fórum Miguel Seabra para criticar a gestão do Estado
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Conecte-se

Trânsito sem lei
A campanha do NOVO JORNAL sobre 
a falta de educação no trânsito é 
oportuna e meritória. Todos os dias 
eu sou vítima do desrespeito dos 
motoristas. Vou começar a citar os 
casos mais frequentes. Por exemplo, o 
Art.215 - Deixar de dar preferência de 
passagem:
I - em interseção não sinalizada;
a) a veículo que estiver circulando por 
rodovia ou rotatória;
b) a veículo que vier da direita;
II - nas interseções com sinalização de 
regulamentação de dê a Preferência:
Infração – grave. - Penalidade - multa.
As duas saídas de minha rua são 
intercessões; em onze anos apenas 
um condutor parou para me dar 
passagem. Este fato aconteceu no 
mês passado. Ontem, eu perguntei 
a um motorista de táxi quem deveria 
parar no cruzamento da Hermes da 
Fonseca com a Rua das Margaridas. 

Ele respondeu: Naturalmente quem 
vai sair da Rua das Margaridas porque 
o Hermes da Fonseca é preferencial. 
Ora, o CBT vai completar 16 anos no 
dia 23 de setembro próximo, quando 
acabou com as vias preferenciais. O 
que vale agora são as preferências, 
e no caso acima a preferência é 
de quem está na interseção. Quem 
circula nas rotatórias também é 
desrespeitado, principalmente naquela 
que fi ca na esquina do Hospital São 
Lucas. Outro desrespeito do qual eu 
sou vítima todos os dias é o caso da 
sinalização de quem vai entrar na 
Rui Barbosa vindo da Alexandrino de 
Alencar. Todos os motoristas ligam a 
sinaleira antes da Joaquim Câmara 
quando vão entrar na Rui Barbosa o 
que é errado, eles deveriam ligar a 
sinaleira após a nossa rua.

Geraldo Batista
Por e-mail

Trânsito sem lei - 2
Parabéns ao NOVO JORNAL. Chega! 
Não há mais espaço para “donos da 
rua”. É preciso um basta nos sem 
noção! Vamos emendar a campanha 
do NOVO JORNAL  pela educação no 
trânsito e parar, de vez, de beber e 
dirigir. Vai esperar morrer quem? Um 
familiar?

Wagner Lopes, @wagnerlnatal
Pelo Twitter

Trânsito sem lei - 3
Não só o trânsito como disse o NOVO 
JORNAL na edição de hoje, mas o mundo 
vive epidemia da falta de educação e de 
perceber que o outro existe.

Anna Paula Andrade, @Apzita
Pelo Twitter

Trânsito sem lei - 4
Gostei muito da capa do NOVO 

JORNAL de hoje (ontem). Criativa e 
com um tema importante. Só faltou 
ser mais crítico com o Detran.

Fábio Farias, @fabiofariasf
Pelo Twitter

Trânsito sem lei - 5
Amei a iniciativa do NOVO JORNAL 
sobre a falta de educação no 
trânsito. dica: Romualdo Galvão, em 
frente ao CEI. Só absurdos na hora 
do rush! Vocês terão muito o que 
fotografar lá.

Molga Freire, @molgafreire
Pelo Twitter

Trânsito sem lei - 6 
Manchete do NOVO JORNAL também 
revela uma grande verdade: Trânsito 
vive epidemia da falta de educação.

Gustavo Farache, @GustavoFarache
Pelo Twitter

Abusos
Lúcida, pertinente e atual a opinião 
do presidente da OAB, Sergio Freire, 
publicada pelo NOVO JORNAL (sobre 
reportagem “O grito dos inocentes”, 
abordando prisão de inocentes). 

Jean Valério, @jeanvalerio
Pelo Twitter
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Igreja efervescente
O vigor, o dinamismo, digamos, a “efervescência” da Igreja de 

Natal chamavam a atenção do mundo a partir do fi nal dos anos 
50, comecinho da década seguinte.

A missão pastoral era complementada por uma intensa ati-
vidade social, mobilizando não apenas lideranças religiosas, mas 
um valoroso e exemplar grupo de leigos que parecia fazer questão 
de levar a prática de sua crença para fora dos muros das igrejas.

Era uma igreja que vivia os momentos de inquietação e in-
cômodo que o “status quo”, então vigente,  de desigualdade entre 
pessoas, estados e países causava na sociedade como um todo.

A igreja estava lá dentro - discutindo, promovendo o debate, 
buscando caminhos, orientando. Figuras expressivas logo se pro-
jetaram pelo respeito que suas presenças inspiravam aonde che-
gavam. Seria impossível citar a todos neste despretensioso co-
mentário. Não posso deixar de lembrar, porém, dentre os que tive 
o privilégio de conhecer Dom Eugênio, Monsenhor Expedito, dom 
Nivaldo, dom Manoel Tavares, dom Alair Vilar (antes mesmo de 
chegarem ao episcopado), Padre Antas (entre os religiosos); e as fi -
guras inesquecíveis dos professores Ulisses de Gois e Oto de Bri-
to Guerra, Otomar Lopes Cardoso, líderes de um laicato que cons-
tituiam, na vida civil, um verdadeiro exército de militantes da fé 
cristã. 

Por essa época, o então jovem estudante, Jaime Vieira Rocha 
preparava-se para entrar no Seminário de São Pedro: 1961. Hoje, 
arcebispo metropolitano, Dom Jaime não esconde a sua inquie-
tação diante do desafi o, a que se propõe, de provocar católicos do 
Século XXI a também se transformarem numa espécie de cora-
ção da igreja, dando-lhe vida além das quatro paredes dos seus 
templos.

Recentemente, lendo homilia feita pelo Papa Francisco no úl-
timo dia 30, encontrei um apelo que parecia feito por dom Jaime: 
“Senhor, guarda a Tua Igreja para que não perca a fé; para que não 
perca a esperança”.

Mais recentemente, lendo o portal da Arquidiocese, numa no-
tícia sobre o “Movimento de Natal”, vi que, diante de pessoas que 
tiveram a oportunidade de vivenciar, no esplendor da juventude, 
aqueles momentos efervescentes, Dom Jaime as provocou:

- O que pode ser feito pelos pobres de hoje?
Posso ate está equivocado como pecador contumaz: Mas, pra 

mim, estão aí três os temperos que fortalecem o vigor da Igreja: A 
fé, a esperança e o compromisso com os mais pobres.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

PASSOU-SE O DIA E O 
MILHO NÃO CHEGOU

Passou-se a segunda-feira 6, anteontem, e não chega-
ram a Natal as muitas toneladas de milho para alimentar 
o gado emagrecido pela seca que grassa no Rio Grande do 
Norte desde 2011. Não era um milho qualquer; tratava-se 
dos muitos grãos prometidos para esta unidade federati-
va no comecinho de abril, pela presidente Dilma Rousseff , 
como parte de um imenso lote destinado a cumprir idênti-
ca missão em todo o Nordeste.

Toda a pompa e circunstância com que a candidata à 
reeleição na presidência proclamou a providência não es-
conderam o caráter de factóide de que se revestia o anúncio.

Gerente de um Programa de Aceleração do Crescimen-
to que só catalisou sua primeira candidatura, deixando de 
entregar ao pais 92% dos investimentos que prometia origi-
nalmente, e dona de uma fama de gerentona que se justifi ca 
somente pelo mal humor, sem nada a ver com excelência, 
exceto a do tratamento forma, Dilma fez o anúncio sem las-
treá-lo em nenhuma logística ou providência precedente.

Na ocasião o jornalista que ainda existe em mim adver-
tiu que o milho não chegaria aqui no prazo. Os dias ime-
diatamente subseqüentes cuidaram de mostrar que ao 
anunciar o embarque Dilma não sabia nem que a institui-
ção apontada para fazer o dever, a Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), nem sequer havia comprado 
o milho, e muito menos suspeitava que os plantadores se 
desviariam dos leilões motivados por esta região do país, 
preferindo encaminhar sua produção para o exterior, onde 
alcançam preços muito mais atraentes.

O factóide foi comemorado aqui como uma dádiva, 
embora os pecuaristas soubessem que pagariam pelo mi-
lho anunciado como uma dádiva. O governo só precisaria 
encaminhar uma quantidade da produção do centro-oeste 
do país para esta parte do Brasil, e mesmo assim não agiu 
com efi cácia.

ROBINSON SE 
CONTRADIZ 
QUANTO A 
OPOSIÇÃO AO 
DEM

Cada vez mais isolado no 
discurso do eu só enquanto constata 
que esteios de sua candidatura à 
sucessão da governadora Rosalba 
Ciarlini já não abraçam fortemente sua 
causa, o vice-governador Robinson 
Faria, presidente regional do PSD, 
passou neste início de semana a 
usar um recurso que o coloca em 
contradição.

Em suas mais recentes 
entrevistas à imprensa, concedidas 
depois de verifi car que a vice-prefeita 
de Natal, ex-governadora Wilma de 
Faria, presidente regional do PSB, 
investe em candidatura própria e 
alternativamente na do deputado 
federal Henrique Eduardo Alves 
(PMDB), presidente da Câmara dos 
Deputados, Robinson disse que os 
partidos de oposição ao Dem têm de 
se voltar para o conjunto que formam, 
e arrematou:

“Eu, o PSD, PSB de Wilma, PT de 
Fátima, somos oposição ao governo 
do Dem”.

No seu caso, falou menos a 
verdade. Na última terça-feira, 30, 
Robinson compartilhou com Rosalba 
uma festa de posse que ambos 
ajudaram solidariamente a construir, a 

da terapeuta ocupacional Conceição e 
Maria Gomes Lisboa da Rocha como 
prefeita de Caiçara do Rio do Vento.

Na verdade, ele sentiu na festa 
uma conseqüência do que seu 
radicalismo provocou. Sabendo-o 
presente e, mais ainda, participante da 
campanha que entregou a prefeitura 
ao Dem, seu partido, Rosalba nem 
ao menos se dignou a cumprimentar 
formalmente o vice-governador.

Esta foi apenas a sublimação 
dos constrangimentos por que ele 
passou ao prestigiar em Caiçara do 
Rio do Vento o partido de uma Rosalba 
que não aceitou que ele estivesse 
no palanque dos aliados comuns 
no município quando ela estivesse 
ali. Nas vezes em que Rosalba fez 
comício em Caiçara do Rio do Vento, 
Robinson não teve direito a estar no 
palanque enquanto a Governadora ali 
estivesse.

Por isto, não pode achar ruim 
que a deputada federal Fátima 
Bezerra, a maior líder do PT no Rio 
Grande do Norte, compartilhe com 
Rosalba momentos de sinergia 
administrativa, como o encontro que 
ambas compartilharam na última 
sexta-feira, 3, em Natal, com a 
ministra das Relações Institucionais 
da presidência da república, ex-
senadora Ideli Salvatti, e muito menos 
reclamar porque, mostrando grande 
independência em relação ao vôo 
cada vez mais solo do PSD, Wilma 
visitou Henrique Eduardo Alves em 
casa dizendo depois que se tratou de 
encontro “protocolar”.

ATÉ A “TRIBUNA” 
ESQUECEU 
ALUIZIO ALVES

O matutino impresso “Tribuna do 
Norte”, a cria à qual mais se dedicou 
em toda a sua história o legendário 
jornalista e político Aluizio Alves, 
um dos mais notáveis norte-rio-
grandenses de todos os tempos, foi 
quem terminou dando estes dias a 
noção mais acabada do quanto o Rio 
Grande do Norte, injustamente, vem 
lançando camadas de desmemorias 
sobre a memória deste conterrâneo 
ilustre.

Na edição imediatamente anterior 
à desta segunda-feira, 6, anteontem, a 
domingo, o espaço editorial do jornal, 
que não circula no primeiro dia útil da 
semana, não dedicou uma linha sequer 
ao transcurso do sétimo aniversário 
de falecimento de seu fundador, que 
amigos e admiradores homenageariam 
cristãmente, a partir das 18 horas 
da segunda, na capela do Colégio 
Imaculada Conceição, na rua Ulisses 
Caldas, Cidade Alta.

Até o jornalista e político Agnelo 
Alves, o irmão caçula que muito 
deve a Aluizio, deixou a data passar 
em branco no espaço que ocupa 
periodicamente na segunda página da 
“Tribuna do Norte”. O único sinal que 
o jornal emitiu deste acontecimento 
foi a veiculação de convites para a 
missa de hoje, o qual, publicado em 
edições imediatamente anteriores, 

provavelmente não foi lido em 
nenhuma ocasião por alguém que 
supostamente oferece alguma 
orientação à “Tribuna do Norte”.

Registrei a falta de preparação de 
homenagem à altura de Aluizio ainda 
a 1° do corrente, salientando que, pelo 
contrário, o que se via eram alguns 
norte-rio-grandenses esboçando um 
movimento com o objetivo de anular 
uma das homenagens que esta 
unidade federativa vem preparando a 
vara e a remo a seu grande fi lho.

“De fato, há dias transita nas 
redes sociais uma mensagem 
propondo que, já aprovado pelas 
comissões técnicas da câmara federal, 
onde ele brilhou desde o desembarque 
precoce, aos 22 anos, em 1.946, o 
nome de Aluizio não seja afi xado ao 
aeroporto internacional que o Rio 
Grande do Norte espera oferecer ao 
mundo antes da Copa de Futebol de 
2.014”, registrei, então, no “Blog de 
Roberto Guedes”, cujo endereço é 
este:

http://robertoguedesrn.blogspot.
com.br/.

Não é fácil compreender a 
tentativa de desomenagem, mas o 
mais difícil é constatar que uma manta 
de desmemoria vem cobrindo cada 
vez mais o nome de Aluizio desde 
seu último suspiro, num ambiente 
altamente espiritualizado, o de um 
apartamento da Casa de Saúde São 
Lucas, em 2.006, depois de meses de 
enfermidade física e mais tempo ainda 
de um processo de desfazimento de 
sua imagem em vida.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras
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POR FORÇA DE um habeas cor-
pus, a ex-chefe do setor precató-
rios do Tribunal de Justiça, Carla 
Ubarana, condenada a 10 anos e 
4 meses de prisão, foi solta on-
tem à tarde da ala feminina da 
Penitenciária João Chaves, na 
Zona Norte, onde cumpria re-
gime fechado desde que foi sen-
tenciada, no fi m de março.

Ubarana deixou a prisão por 
volta das 14h30, acompanhada 
por dois advogados. Trajava blu-
sa marrom e calça cinza. Ao sair 
da cela, ela entrou rapidamente 
numa picape e deixou o presídio 
sem falar com a imprensa.

O Ministério Público Estadu-
al considerou uma vitória o ha-

beas corpus concedido a Car-
la Ubarana e George Leal, ca-
sal pivô do escândalo dos pre-
catórios do Tribunal de Justiça. 
A luta pela liberdade de ambos 
era parte do acordo fi rmado en-
tre o órgão e os réus confessos, 
quando esses celebraram dela-
ção premiada na qual entrega-
ram o esquema e acusaram dois 
desembargadores de se benefi -
ciarem dos desvios de mais R$ 
14 milhões.

Ontem, a Câmara Criminal 
do TJ acolheu o pedido da defe-
sa e, por dois votos a um, enten-
deu que o casal tem o direito a 
recorrer da decisão condenató-
ria em liberdade.  Carla foi con-
denada a 10 anos e quatro me-
ses de prisão, e cumpria em re-
gime fechado. Já George estava 
no semiaberto por ter penalida-

de inferior a oito anos, mensura-
da em seis anos e quatro meses. 

O relator do HC, juiz convo-
cado Gustavo Marinho, e o de-
sembargador Virgílio Macedo 
entenderam que ambos não re-
presentam perigo à sociedade, 
podendo recorrer da sentença 
em liberdade. Ibanez Monteiro 
foi voto vencido. A procurado-
ra Darcy de Oliveira opinou pela 
manutenção da prisão.

“Mas essa é uma posição 
pessoal dela e não representa 
a opinião do Ministério Públi-
co. O habeas corpus é uma vi-
tória do MP”, informou por te-
lefone a assessoria de imprensa, 
através da qual a procuradora 
Darcy disse que não se pronun-
ciaria sobre o caso.

Condenados ao fi m de mar-
ço, Carla Ubarana e George Leal 

ingressaram com habeas corpus 
pleiteando o direito de recorrer 
da sentença em liberdade até 
que ela seja transitada em julga-
do, caso no qual não se admitem 
mais recursos para reformar o 
que foi decidido.

Em apelação criminal, o Mi-
nistério Público Estadual já ha-
via pedido que a prisão inciden-
te sobre o casal fosse suspensa, 
além de reiterar o pedido que 
prevê a redução da pena de am-
bos em dois terços. 

Os pleitos do MP aguardam 
as contrarrazões da defesa para, 
uma vez juntadas ao processo, 
subirem à Câmara Criminal do 
TJ, onde será distribuído a um 
relator que irá considerar os pe-
didos dos promotores, que são 
semelhantes aos da defesa.

Um dos principais pleitos 

elaborados pelos promotores diz 
respeito à delação premiada ce-
lebrada por Carla Ubarana e Ge-
orge Leal. No entendimento do 
MP, ela foi conclusiva para eluci-
dar os crimes cometidos no Tri-
bunal de Justiça e apontar novos 
culpados que seriam os dois de-
sembargadores afastados (Os-
valdo Cruz e Rafael Godeiro).

Em sua decisão de primeira 
instância, entretanto, o juiz José 
Armando Pontes desconside-
rou a delação na composição da 
pena do casal. Segundo enten-
deu, as acusações formuladas 
não serviram como elementos 
comprobatórios contra os ma-
gistrados implicados no caso. 
Além da redução da pena, o MP 
pede ainda em apelação crimi-
nal que seja fi xada multa con-
tra o casal. 

O desembargador 
Saraiva Sobrinho prestou 
depoimento ontem 
pela manhã ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), 
após ter sido acusado de 
envolvimento na Operação 
Sinal Fechado, que investiga 
fraudes relacionadas ao 
Detran-RN, em torno do 
processo de instalação 
do programa de inspeção 
veicular no Rio Grande do 
Norte, entre 2008 e 2010. 

O próximo passo da 
Apuração de Infração 
Disciplinar será a 
apreciação do depoimento 
pelo relator do caso, o 
ministro Francisco Falcão, 
que irá decidir se recebe, 
ou não, a denúncia. O 
advogado Paulo Lopo 
Saraiva, defensor de Saraiva 
Sobrinho, acredita em 
arquivamento da apuração. 

Sem falar diretamente 
sobre o conteúdo da defesa, 
Lopo Saraiva disse que o 
depoimento foi “tranquilo 
e sereno” e “certamente o 
processo será arquivado 
por absoluta falta de 
provas”. Ele falou com o 
NOVO JORNAL ontem à 
tarde, por telefone e, bem 
humorado disse que “o 
clima em Brasília estava 
ótimo”. 

O desembargador 
Saraiva Sobrinho foi 
acusado pelo lobista 
Alcides Barbosa, o delator 
do suposto esquema de 
corrupção. As mesmas 
denúncias tramitam na 
esfera criminal, também 
no STJ, mas, segundo o seu 
advogado, Saraiva Sobrinho 
não foi chamado para 
responder ao inquérito. 

A operação Sinal 
Fechado foi defl agrada no 
dia 24 de novembro de 201, 
quando 12 pessoas foram 
presas, sendo oito em 
Natal, uma em São Paulo, 
duas no Paraná e uma 
no Rio Grande do Sul. O 
Ministério Público aponta 
a participação no esquema, 
além de servidores 
públicos, políticos 
infl uentes e integrantes do 
Poder Judiciário. 

Do Judiciário, além do 
desembargador Saraiva 
Sobrinho, foram citados 
Osvaldo Cruz (afastado 
do Tribunal de Justiça 
por causa da acusação de 
envolvimento no escândalo 
dos precatórios); Expedito 
Ferreira de Souza e João 
Rebouças. 

As investigações 
também apontaram os ex-
governadores Wilma de 
Faria e Iberê Ferreira de 
Souza como benefi ciários, 
além do suplente de 
senador João Faustino. 

Segundo Alcides 
Barbosa, Saraiva Sobrinho 
recebeu, no esquema, 
dinheiro de João Faustino e 
teve a festa de sua posse no 
TRE paga por acusados da 
operação.

O Tribunal de Justiça (TJ-
RN) deve decidir hoje a nova data 
da eleição para desembargador, 
suspensa pelo Conselho 
Nacional de Justiça após ter 
sido questionada pela advogada 
Germanna Gabriela Amorim. A 
defi nição da data está na pauta 
administrativa marcada para hoje, 
às 8h, antes da sessão judicial. 

O novo desembargador 
já havia sido escolhido pela 
governadora Rosalba Ciarlini, que 
optou para ocupar a vaga deixada 
pelo magistrado Caio Alencar, o 
advogado mossoroense Glauber 
Rêgo, o segundo colocado na lista 
tríplice encabeçada por Artêmio 
Azevedo e que teve como terceira 
colocada Magna Letícia. 

Porém, a advogada Germanna 
Amorim pediu a suspensão do 
processo eleitoral, argumentando 
que a escolha deveria ter sido 
feita pela maioria absoluta 
dos desembargadores, em 
votação aberta e fundamentada. 
Participaram das eleições somente 
12 desembargadores e a escolha 
aconteceu secretamente. 

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) anulou a eleição no 
dia 16 de abril. A Associação do 
Ministério Público do RN (Ampern) 
tentou reaver a vaga do Quinto 
Constitucional para a instituição, 
argumentando que o TJ-RN 
quebrou o princípio do revezamento 
para a indicação da vaga. Porém o 
provimento da Ampern foi negado 

pelo CNJ. 
Em sua sustentação oral, em 

sessão presidida pelo ministro 
Joaquim Barbosa, a advogada 
Germanna Amorim acusou o TJ-RN 
de ter cometido “uma sucessão 
de irregularidades” na escolha do 
desembargador, sendo a principal 
delas “a inobservância da votação 
aberta”. 

Na defesa apresentada à 
Câmara Criminal do Tribunal 
de Justiça, os advogados Mar-
cus Leal e Rômulo Lins Júnior 
se opuseram a dois quesitos da 
sentença prolatada pelo juiz José 
Armando Pontes: “Questiona-
mos a ameaça à ordem pública 
e a credibilidade do judiciário”.

O intrigante argumento, ex-
plicaram os advogados, foi uti-
lizado pelo juiz para evocar 
motivos condenatórios. Em 
síntese, Armando Pontes con-
siderou que manter o casal fora 
da prisão implicaria em des-
crença do judiciário por parte 
da sociedade.

“O juiz disse que o crime foi 
dentro do TJ, com valores mi-
lionários, e que a liberdade im-
plicava em descrença do tribu-
nal junto à sociedade. Mas des-
crença do Judiciário com a so-
ciedade era ele não levar em 
consideração a delação fei-
ta pelo casal. O próprio MP se 
sentiu constrangido pela deci-
são do juiz”, rebateram os ad-
vogados, para quem a prova de 
que a delação é válida são os 

procedimentos adotados pelo 
Conselho Nacional de Justiça 
e Superior Tribunal de Justi-
ça e que resultaram no afasta-
mento de Osvaldo Cruz e Rafa-
el Godeiro, além de abertura de 
investigações administrativa e 
criminal contra ambos.

Já sobre a ameaça à ordem 
social, os advogados expuse-
ram à Câmara Criminal que o 
argumento aplicado pelo juiz 

não se sustentava. “Ora mais, 
eles fi caram em liberdade 
aguardando a sentença e não 
se teve notícia de perturbação 
social”, explicaram os advoga-
dos, que levaram em conta em 
seu favor o fato de Carla e Geor-
ge terem domicílio fi xo e terem 
cumprido as medidas cautela-
res que previam o compareci-
mento de ambos regularmen-
te à Justiça.

No tocante à sua parte, a de-
fesa pede em apelação crimi-
nal que o Tribunal de Justiça re-
considere a tipifi cação do crime 
pelo qual foi condenado o casal 
pivô do escândalo.

Carla Ubarana e George Leal 
foram punidos dentro do crime 
de peculato, que signifi ca gene-
ricamente crime praticado por 
servidor público, admitida a 
participação de terceiros, con-
tra a administração pública. O 
casal foi condenado por ter pra-
ticado peculato 59 vezes.

No entendimento da defesa, 
contudo, a tipifi cação está erra-
da, devendo o casal, ré confes-
so, ser enquadrado no crime de 
estelionato (obtenção ilícita de 
vantagem), cuja pena é de até 
cinco anos. 

“A gente não reconhece o cri-
me de peculato porque enten-
de que Carla não tinha domí-

nio dos valores desviados, ela se 
valeu de fraudes por ordem dos 
desembargadores”, argumen-
tam os advogados.

A defesa teoriza ainda que, 
em peculato, Carla teria o po-
der e controle sobre o dinhei-
ro, autonomia sobre os valores. 
“Ela não tinha autonomia. Ela se 
valeu de artifícios fraudulentos 
para as verbas irem para contas 
de laranjas. Ela agiu a mando. O 
crime, portanto, foi de estelio-
nato”. Assim como o Ministério 
Público, os advogados também 
pedem redução da pena para o 
casal.

SARAIVA 
SOBRINHO 
PRESTA 
DEPOIMENTO 

TJ decide hoje data para nova 
eleição de desembragador

ADVOGADOS CONTESTARAM 
CREDIBILIDADE DO JUDICIÁRIO

DEFESA QUER 
REVERTER 
PARA CRIME DE 
ESTELIONATO

CARLA
/ LIVRE /  CONDENADA A MAIS DE 10 
ANOS DE PRISÃO, EX-CHEFE DO SETOR 
DE PRECATÓRIOS DO TJ CONSEGUE 
HABEAS CORPUS E DEIXA PRESÍDIO

DINARTE ASSUNÇÃO   
E RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

ESTÁ EM CASA

 ▶ Rômulo Júnior e Marcus Leal, advogados: habeas corpus para casal Ubarana

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

A GENTE NÃO 
RECONHECE 
PECULATO PORQUE 
ENTENDE QUE CARLA 
NÃO TINHA DOMÍNIO 
DOS VALORES 
DESVIADOS”

Marcos Leal
Advogado

 ▶ Carla Ubarana sai da prisão acompanhada por advogados 
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FOLHAPRESS

O BRASILEIRO ROBERTO 
Azevêdo, 55, foi eleito ontem 
como diretor-geral da OMC 
(Organização Mundial do 
Comércio). É a primeira vez 
em que um latino-americano, 
representante de um país em 
desenvolvimento, é eleito para 
um mandato completo de 
quatro anos. 

Na última fase da disputa, 
Azevêdo derrotou o mexicano 
Herminio Blanco, 62, e trouxe 
ao Brasil uma de suas maiores 
vitórias diplomáticas. A decisão 
foi tomada em Genebra com a 
participação dos 159 países que 
integram a entidade. 

Representante permanente 
do Brasil na OMC desde 2008, 
Azevedo conta com reputação 
de hábil negociador. Ele foi 
chefe de delegação em litígios 
importantes vencidos pelo 
Brasil na OMC, como nos casos 
dos subsídios ao algodão contra 
os EUA e ao açúcar contra a 
União Europeia (UE). 

Participou de quase todas 
as conferências ministeriais 
desde o lançamento, em 2001, 
das negociações de Doha sobre 
a liberalização do comércio 
mundial. 

Mesmo respeitado em 
círculos diplomáticos por 
sua capacidade de construir 
consenso, Azevêdo foi criticado 
por seus esforços para levar a 
OMC a discutir o impacto de 
fl utuações cambiais sobre o 
comércio. 

A presidente Dilma Rousseff  
e o Itamaraty fi zeram campanha 
intensa pelo brasileiro desde 
dezembro de 2012. 

O placar da votação ainda 
não foi divulgado. Anteontem, 
a União Europeia decidiu votar 
em bloco a favor do México, e 

com isso o Brasil contabilizou 
ter perdido cerca de 12 votos. 
Mesmo assim, conforme 
fontes diplomáticas, os votos 
mostram que o brasileiro conta 
com uma grande margem de 
representatividade. 

O resultado será anunciado 
ofi cialmente hoje e a nomeação 
de Azevêdo será ofi cializada 
no dia 14, durante reunião 
do Conselho Geral da OMC. 
Ao todo, nove candidatos 
concorreram à sucessão do 
francês Pascal Lamy, dono do 
cargo há oito anos. Azevêdo 
assume o posto em setembro. 

Ontem os três embaixadores 
que integram a comissão de 
seleção do novo diretor-geral 
se reuniram com as delegações 
do Brasil e do México para 
antecipar o resultado da 
disputa. 

HISTÓRICO 
O diplomata começou 

a carreira no Itamaraty em 
1984 e foi o principal assessor 
econômico do então chanceler 
Luiz Felipe Lampreia de 1995 
a 1997. Participou, em 2001, da 
criação da Coordenação-Geral 
de Contenciosos do Itamaraty, 
que dirigiu por quatro anos. 

Em 2005, ele se tornou 
o chefe do departamento 
econômico do ministério e, de 
2006 a 2008, foi subsecretário 
geral de assuntos econômicos. 

Foi em 2009, quando já 
estava à frente da representação 
na OMC, que o órgão autorizou 
o Brasil a retaliar os EUA pelos 
subsídios ao algodão. 

O Brasil ganhou papel 
predominante na OMC a partir 
de 2003, durante o governo Lula 
(2003-2010), e se tornou um dos 
maiores negociadores junto da 
UE, do Japão, da China, da Índia, 
dos EUA e da Austrália. 

Criada em 1995, a OMC 
(Organização Mundial do 
Comércio) tem como objetivo 
a abertura dos mercados 
comerciais e remover barreiras, 
tais como os subsídios, tarifas 
aduaneiras e outras políticas 
consideradas excessivas, a fi m 
de dar um novo impulso à 
economia global. 

O objetivo declarado da 
Rodada de Doha, que foi criada 
em uma cúpula no Qatar 
em 2001, era desenvolver o 
comércio para benefi ciar os 
países mais pobres. Mas os 159 
países-membros da organização 
têm falhado em suas tentativas 
de chegar a um acordo. 

Desde que a crise fi nanceira 
global de 2008 estourou, o 
comércio mundial sofreu 
bastante, crescendo míseros 
2% no ano passado, menor 

aumento anual desde o início 
da base histórica em 1981 e o 
segundo menor dado após 2009, 
quando o comércio diminuiu. 
A OMC até mesmo cortou sua 
projeção de crescimento do 
comércio em 2013 para 3,3%, 
ante 4,5%, e alertou sobre a 
ameaça protecionista. 

A Europa, fulminada 
pela recessão, e os EUA, num 
processo de lenta recuperação, 
enfrentam difi culdade para 
impulsionar as exportações 
por meio de novos acordos 
comerciais regionais que, 
segundo alguns especialistas, 
podem minar a relevância da 
OMC. 

É a primeira vez em 
que um latino-americano, 
representante de um país em 
desenvolvimento, é eleito para 
um mandato completo de 
quatro anos. À exceção de um 
tailandês, em 2002-2005, os 
diretores-gerais da OMC foram 
todos europeus. 

BRASILEIRO É O NOVO 
DIRETOR-GERAL DA OMC

/ ELEIÇÃO /

LIBERALIZAÇÃO 
É A META DA OMC

 ▶ Eleição de Roberto Azevedo na OMC é vitória da diplomacia brasileira
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A DECISÃO DO Ministério das Minas 
e Energia de desativar quatro ter-
melétricas no Nordeste, duas em 
Pernambuco e duas no Rio Gran-
de do Norte, pode ser ofi cializa-
da ainda hoje. Com isso, as usi-
nas Potiguar II e III, localizadas 
no município de Parnamirim, de-
vem encerrar a produção diária 
de 119 megawatts – quase 20% da 
demanda estadual. A medida, se-
gundo o governo federal, é uma 
consequência da recuperação do 
níveo dos reservatórios. Os volu-
mes das represas de hidrelétricas 
nas regiões Sudeste e Centro-Oes-
te, responsáveis por 70% da ener-
gia de todo o Brasil, passaram de 
45% para 63% esta semana. 

O anúncio do desligamento foi 
feito no início da semana pelo mi-
nistro das minas e energia, Edison 
Lobão. A notícia pegou de surpre-
sa até mesmo a direção da Com-
panhia Energética Potiguar (CEP), 
o grupo empresarial responsá-
vel pelas usinas. Controlada pela 
baiana JSGlobal, a companhia es-
tava ontem realizando reformas 
estruturais nas usinas térmicas. 
O NOVO JORNAL tentou visitar a 
unidade, mas não obteve sucesso. 
As térmicas, através de uma con-
cessão com o governo federal, for-
necem energia desde 2006. 

Ontem pela manhã, às pres-
sas, diretores da companhia par-
tiram para a direção regional do 
Operador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS), em Recife, em bus-
ca de informações sobre a possí-
vel desativação. O NOVO JORNAL 
tentou falar com o diretor técnico, 
Ivan Fernandes, mas ele não re-
tornou aos telefonemas da repor-
tagem. Da mesma forma que as 
duas unidades potiguares, as ter-

melétricas Pau Ferro e a Termo-
manaus, em Pernambuco, tam-
bém vão deixar de operar esta se-
mana. As duas usinas pertencem 
ao grupo Benco. 

A preocupação da JSGlobal é 
para saber como fi cará o acordo 
de concessão. Os contratos ven-
cem em 2015, segundo dados da 
Aneel (Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica). Com o desligamen-
to, o grupo quer respostas sobre 
o contrato para os próximos dois 
anos. A JSGlobal tem cinco usinas 
termelétricas no país. As duas po-
tiguares, uma em Manaus (AM) e 
outras duas em Candeias (BA). No 
site da empresa, a expectativa é al-
cançar dois gigawatts de energia 
gerada nos próximos dois anos. 

As usinas de Macaíba utilizam 
a queima do óleo diesel para pro-
duzir energia. No local, o barulho 
é ensurdecedor. Dois imensos gal-
pões abrigam os motores gerado-
res de eletricidade. Alguns funcio-
nários ouvidos pela reportagem 
desconheciam a decisão federal. 
O trabalho ocorria normalmente. 

De acordo com o Ministério 
das Minas e Energia, a recupera-
ção dos reservatórios das hidre-
létricas é a principal justifi cati-
va para encerrar o fornecimento 
de energia elétrica no Rio Grande 
do Norte, mas fatores econômicos 
também pesaram na decisão. O 
anúncio deve ser ofi cializado hoje, 
no Comitê de Monitoramento do 
Setor Elétrico, em Brasília. 

Funcionando a pleno vapor 
desde outubro de 2012, as usinas 
de energia térmica foram respon-
sáveis por 11,3 MW médios – o 
que representa 18,31% da energia 
consumida no estado. Cada uma 
representa um custo de R$ 1.006 
por megawatt/hora.  

Vale ressaltar que a energia 
térmica é a mais cara do setor elé-

trico. Em 2012, somente no Rio 
Grande do Norte, o custo de ope-
ração foi de R$ 362 milhões. Até 
dezembro, as usinas Potiguar II 
e III custariam R$ 1,44 bilhão aos 
cofres do ONS. Para se ter ideia do 
custo deste tipo de energia, o valor 
pago por MW nas hidrelétricas va-
ria entre R$ 60 e R$ 120. 

A desativação é uma das vá-
rias medidas para reduzir o im-
pacto das térmicas nas faturas de 
energia. Desde janeiro, o gover-
no federal está utilizando recur-
sos da Conta de Desenvolvimen-
to Energético (CDE), um fundo 
que fi nancia programas do setor, 
para ajudar fi nanceiramente as 
distribuidoras de energia que utili-
zam as térmicas; no RN, a Cosern/
Neoenergia. 

Para os próximos cinco anos, 
os custos com as térmicas serão 
incluídos nas contas de luz. No ra-
teio das despesas, as faturas de-
vem aumentar até 3%. 

RECUPERAÇÃO 
De acordo com o último re-

latório de monitoramento da 
ONS, divulgado semana passada, 
a energia armazenada da região 
Nordeste cresceu 47% nos quatro 
primeiros meses do ano. A produ-
ção saiu dos 17 mil MW em janei-
ro, para 25 mil MW em abril. A ca-
pacidade dos reservatórios passou 
de 32,86% para 49,54%, no mesmo 
período de tempo. 

A energia armazenada corres-
ponde à produção elétrica das usi-
nas hidráulicas. No Nordeste, este 
armazenamento está bem infe-
rior ao mesmo período de 2012. 
Em abril do ano passado, a produ-
ção elétrica superou 41 mil MW. A 
expectativa é que os reservatórios 
nordestinos continuem recupe-
rando volume e cheguem ao fi m 
de maio com 67% da capacidade.

A Secretaria de Tributação do 
Estado deve deixar de arrecadar 
R$ 2,45 milhões por mês com a 
desativação das termelétricas Po-
tiguar II e III. Na conta entra ape-
nas o Imposto Sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) in-
cidente sobre o óleo diesel consu-
mido pelas usinas.

De acordo com o secretário      
José Airton da Silva, o Estado já vi-
nha perdendo arrecadação no se-
tor nos últimos anos. Ele diz que 
o Governo do Estado pouco pode 

fazer nesse caso. A decisão foi do 
Operador Nacional do Sistema e é 
estratégica para o setor de energia 
elétrica. “Uma solicitação da par-
te do RN não tem muito emba-
samento, porque o custo de ope-
ração dessas usinas é muito alto. 
Uma compensação, como isentar 
o óleo diesel para baixar o custo, 
também é impraticável”, revelou o 
secretário. 

As perdas só não são maiores 
porque a energia elétrica é tributa-
da no destino. “É o que chamamos 

de destino puro. Então, a arreca-
dação do ICMS não deve ser mo-
difi cada, já que o consumo será o 
mesmo. O que muda é apenas a 
fonte dessa energia”, afi rmou José 
Airton. 

Mas, num estado das propor-
ções do Rio Grande do Norte, re-
dução na arrecadação é sempre 
um problema. A Secretaria de Tri-
butação já havia contabilizado a 
perda de cerca de R$ 5 milhões/
mês em arrecadação com a deso-
neração das tarifas de energia elé-

trica. Agora, perde mais um pou-
co. O secretário, no entanto, ame-
niza. “Temos recuperado em ou-
tras áreas, porque os controles da 
Secretaria de Tributação têm sido 
efi cientes. Com os avanços no mo-
nitoramento das empresas esta-
mos evitando alguns tipos de des-
vios”, acrescentou.

A arrecadação de impostos no 
RN cresceu 12% no primeiro qua-
drimestre, comparando com 2012. 
No total foram arrecadados até 
agora R$ 1,325 bilhão. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ESTADO VAI PERDER QUASE 
R$ 2,5 MILHÕES COM DESATIVAÇÃO

PRODUÇÃO ELÉTRICA 
EM ABRIL

Nordeste

51,8 mil MW

Capacidade de 
armazenamento 

49.54%

Principais usinas 
Sobradinho 

48.29%
Três Marias 

54.9%
Itaparica 

32.69%

Usinas termelétricas 
no Rio Grade do Norte
Duas unidades – Potiguar II e III
Capacidade – 119 MW

/ ENERGIA /  GRUPO CONTROLADOR DAS TERMELÉTRICAS POTIGUAR II E 
III DEVE NEGOCIAR CONCESSÃO; CONTRATO SÓ SE ENCERRA EM 2015

LUZ
PARA POUCOS
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Fones
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Editor 

Everton Dantas

A resposta é exatamente o 
nome pouco comum que você 
leu lá no início da matéria, a mo-
lécula “Sonic Hedgehog” (SHH). 
“É uma molécula que está en-
volvida em milhões de coisas no 
organismo. Mas a gente viu que 
na lesão aguda, como traumas e 
AVC, essa molécula estava muito 
alta. Já em animais com Parksin-
son e Alzheimer os níveis eram 

muito baixos, parecidos com ani-
mais sem lesão”, argumenta.

A principal constatação da 
pesquisa foi a que de fato o SHH 
estava induzindo a resposta plás-
tica no astrócito de animais com 
lesão aguda. “E qual o signifi cado 
de tudo isso dentro de um con-
texto? Se a gente pensa no uso do 
astrócito como possível fonte de 
terapia celular, se a gente se pro-

põe a transformar o astrócito em 
neurônio, a gente tem que saber 
para qual tipo de doença o astró-
cito é responsivo”, explica.

“Em lesões agudas, como 
traumas e AVC, basta inserir um 
gene que o astrócito vai virar um 
neurônio, já em modelos crônicos 
talvez precisaremos de algo mais. 
O que a pesquisa contempla nes-
se momento é esse aumento do 

SHH em lesões agudas”, diz.
Sendo otimista, o professor 

afi rma que em no mínimo 2 dé-
cadas, os primeiros resultados 
poderão ser testados em huma-
nos. “É muito fácil você acompa-
nhar os estudos em camundon-
gos porque eles duram no máxi-
mo dois anos, já humanos pos-
suem uma vida muito maior”, 
conclui.   

JOVENS CIENTISTAS 
COMEÇAM a ser 
convocados em todo 
o país para o Prêmio 
Jovem Cientista, 
premiação organizada 
pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico 
(CNPq) em parceria 
com Fundação Roberto 
Marinho, Gerdau e 
General Eletric. O 
prêmio tem objetivo de 
promover a refl exão e a 
pesquisa, revelar talentos 
e investir em estudantes 
e jovens pesquisadores 
que procuram inovar 
na solução de desafi os 
brasileiros. 

As inscrições estão 
abertas desde o dia 
6 recente e vão até o 
dia 30 de agosto pelo 
site do Prêmio Jovem 
Cientista. Para participar 
é preciso ter menos de 
40 anos e estar ligado a 
instituição de ensino. As 
categorias são estudantes 
de ensino médio - 
que inclui estudantes 
de ensino técnico e 
profi ssionalizante -, 
estudantes de ensino 
superior e mestre doutor. 

Haverá prêmio 
de mérito científi co 
para a instituição de 
ensino médio e para a 
de ensino superior que 
apresentarem o maior 
número de inscrições 
de trabalhos com 
mérito científi co. Será 
premiado também um 
pesquisador doutor que 
tenha dedicado a carreira 
ao tema abordado pelo 
prêmio. O deste ano 
é Água: desafi os da 
sociedade. 

Antes da abertura 
das inscrições, uma 
equipe começou, esta 
semana, a percorrer 
cidades brasileiras para 
divulgar a premiação 
para secretarias de 
Educação e escolas 
de ensino médio.  A 
proposta foi apresentada 
aos professores e deve 
chegar na semana que 
vem às salas de aula. Os 
professores, na etapa, 
ocupam um papel 
importante, explica 
a gerente de Meio 
Ambiente da Fundação 
Roberto Marinho, 
Andrea Margit. “São eles 
que vão acompanhar 
e orientar os projetos”. 
Por isso, é oferecido a 
esses profi ssionais um 
kit que contém um 
caderno conteúdo, com 
sugestões de planos de 
aula e fi chas de exercícios 
para serem desenvolvidos 
pelos estudantes. Além 
das visitas, em maio, 
ocorrerão ofi cinas 
para estudantes do 
ensino médio para que 
tenham contato com o 
método científi co, em 
dez capitais: Belém, 
Campo Grande, Curitiba, 
Manaus, Porto Alegre, 
Recife, Rio de Janeiro, 
Salvador, São Paulo e 
Brasília. Os prêmios vão 
de R$ 15 mil a R$ 30 
mil para a categoria de 
mestre e doutor e de R$ 
10 mil a R$ 15 mil para 
nível superior. No ensino 
médio, os três primeiros 
lugares recebem laptops. 

ABERTAS AS 
INSCRIÇÕES 
PARA O JOVEM 
CIENTISTA

/ INCENTIVO /

ESTUDO
/ SAÚDE /  PROJETO ESTUDA 
COMO PRODUZIR NEURÔNIOS 
SADIOS A PARTIR DE OUTRAS 
CÉLULAS DO CORPO E COM 
ISSO DEVOLVER A SAÚDE A 
PESSOAS QUE SOFRERAM 
LESÕES CEREBRAIS

HENRIQUE ARRUDA 
DO NOVO JORNAL 

JÁ IMAGINOU DEVOLVER a uma pes-
soa que sofre de Parkinson ou 
Alzheimer o controle sobre seus 
movimentos ou parte da luci-
dez? Ou fazer com que alguém 
que sofreu um Acidente Vascu-
lar Cerebral (AVC) tenha sua co-
ordenação motora restabeleci-
da? E já imaginou fazer isso por 
meio da operação de células ce-
rebrais? Todas essas hipóteses, 
hoje, são realmente apenas teo-
rias. Mas a ciência tem avança-
do bastante nesse campo. E um 
exemplo desses avanços conta 
com um representante aqui no 
Rio Grande do Norte.  

Ele se chama Marcos Romu-
aldo Costa, professor do Insti-
tuto do Cérebro da UFRN (ICe) 
que atualmente trabalha em 
parceria com cerca de 20 pes-
quisadores alemães no desen-
volvimento desse tipo de estu-
do/projeto. Alguns resultados já 
foram publicados recentemen-
te na revista estaduniense “Cell 
Stem Cells”, tida como a mais 
importante do mundo na área 
de células-tronco; e trazem um 
sopro de esperança a pacientes 
com sequelas causadas por do-
enças como o AVC, Parkinson e 
Alzheimer.

Por enquanto os estudos es-
tão na fase inicial, mas já pos-
suem uma protagonista, a célu-
la Sonic Hedgehog (SHH), chave 
fundamental na transformação 
das células acessórias ao fun-
cionamento de neurônios, os as-
trócitos, em neurônios.  “A iden-
tifi cação do SHH como fator di-
ferencial entre os tipos de lesão 
abre a possibilidade de utilizar-
mos essa molécula para estimu-
lar astrócitos nos cérebros aco-
metidos pelo mal de Alzheimer 
a fi m de induzir a formação de 
células-tronco neurais e neurô-
nios”, garante.

Antes de se aprofundar na 
descoberta, o professor forma-
do em medicina na UFRJ  - e 
com Pós Doutorado no Institu-
to de Célula Tronco de Muni-
que, onde começou a ter conta-
to com os demais pesquisadores 
alemães -  explica que todo pro-
cesso de terapia celular visa re-
por os neurônios que morreram 
durante o desenvolvimento da 
doença do sistema nervoso cen-
tral, como a esclerose, Parkin-
son, Alzheimer, AVC, e demais.

“É um pouco parecido com o 
paciente que sofre de diabetes, 
por exemplo. O pâncreas dele 

perde a capacidade de produzir 
insulina e se eu consigo repor no 
organismo desse cara uma célu-
la capaz de produzir insulina, eu 
posso curar talvez essa diabetes. 
Nessas doenças do sistema ner-
voso central a ideia é um pouco 
essa”, compara.

Para produzir neurônios é 
preciso uma fonte em poten-
cial e foi nesse estágio dos es-
tudos que os pesquisadores ti-
veram que descobrir um plano 
“c”. Eles perceberam que as célu-

las-tronco embrionárias possuí-
am alta capacidade de se trans-
formar nos mais diferentes ti-
pos de neurônios, mas que tam-
bém tinham alta probabilidade 
de transformação tumoral, en-
quanto as células-tronco adultas 
muito embora fossem mais “se-
guras” nesse aspecto, em contra-
partida apresentavam baixa ca-
pacidade de se transformar em 
neurônios.

A solução foi buscar uma fon-
te alternativa de células que pu-

dessem se transformar em neu-
rônios e foi assim que eles chega-
ram aos astrócitos, “primas dos 
neurônios”, como ele classifi ca, 
comentando ainda que quan-
do o cérebro sofre uma lesão, os 
astrócitos aumentam em gran-
de quantidade gerando uma res-
posta automática ao trauma.

“Para transformar um astró-
cito em neurônio usamos um 
método de engenharia genética 
muito simples, basta inserir um 
gene nele e então ele vira um 
tipo de neurônio específi co. O 
primeiro trabalho sobre isso pu-
blicamos em 2007 e agora uma 
aluna minha de doutorado aqui 
no ICe está testando isso em um 
camundongo”, conta.

Hoje em dia, ele e a equipe de 
pesquisadores alemã consegue 
com facilidade isolar um astró-
cito jovem para transformá-lo 
em um neurônio em vidro, no 
entanto, o mesmo não acontece 
quando os testes passam para 
os astrócitos adultos. “A não ser 
que exista uma lesão, uma le-
são no cérebro do animal. Então 
o último artigo que publicamos 
trata disso. Porque que precisa 
da lesão no bicho adulto? O que 
é que acontece quando a gente 
provoca essa lesão que o astró-
cito se transforma em uma célu-
la tronco?”, questiona.

CABEÇA

 ▶ Marcos Costa explica que os estudos - feitos em parceria com pesquisadores alemães - ainda estão na fase inicial

 ▶ Neurônio (verde) gerado a partir da reprogramação de um astrócito

FOTOS: CÍCERO OLIVEIRA

SONIC HEDGEHOG

É UM POUCO 
PARECIDO COM 
O PACIENTE 
QUE SOFRE 
DE DIABETES, 
POR EXEMPLO. 
O PÂNCREAS 
DELE PERDE 
A CAPACIDADE 
DE PRODUZIR 
INSULINA E SE EU 
CONSIGO REPOR 
NO ORGANISMO 
DESSE CARA UMA 
CÉLULA CAPAZ DE 
PRODUZIR INSULINA, 
EU POSSO CURAR 
TALVEZ ESSA 
DIABETES. NESSAS 
DOENÇAS DO 
SISTEMA NERVOSO 
CENTRAL A IDEIA É 
UM POUCO ESSA”

Marcos Romualdo Costa
Pesquisador
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PISANDO FUNDO 
NA EDUCAÇÃO
/ CIDADANIA /  CAMPANHA EDUCATIVA DO NOVO JORNAL “TRÂNSITO: SEM LEI, SEM DONO” É BEM 
RECEBIDA PELA POPULAÇÃO E ELOGIADA POR DEPUTADO NA ASSEMBLEIA E LEITORES NAS REDES SOCIAIS

O PRIMEIRO DIA da campanha 
“Trânsito: sem lei, sem dono”, 
lançada ontem pelo NOVO 
JORNAL, teve plena aceitação 
dos leitores que acompanharam 
as fotos postadas na rede social 
Instagram e também leram 
as reportagens que deram 
o pontapé inicial da ação 
educativa. A comprovação 
dessa aceitação foi selada na 
Assembleia Legislativa, onde 
o deputado Kelps Lima (PR) 
discursou elogiando a iniciativa 
do veículo. E contribuiu com a 
campanha enviando fotos com 
fl agrantes de estacionamento 
irregular na área da Praça 7 de 
Setembro, também chamada 
de praça dos três poderes (pela 
proximidade com o legislativo, 
Judiciário e a antiga sede do 
Governo).  

Na Assembleia Legislativa, o 
deputado disse que a iniciativa 
do Novo Jornal é mais do que 
louvável. “O NOVO JORNAL 
caminha no sentido dos 
interesses da sociedade ao 
lançar uma campanha para 
dar eco ao tema que as pessoas 
vêm discutindo em suas casas, 
locais de trabalho e grupos 
de amigos: a urgência de que 
é necessário tomar medidas 
efetivas”, disse. 

Ele anunciou que pretende 
lançar em conjunto com os 
vereadores Paulinho Freire e 
Rafael Motta, uma campanha 

Capa
Muito bacana a capa do NOVO 
JORNAL de hoje (ontem)! 
Campanha “Trânsito: sem lei, 
sem dono”. 
Priscila Mendonça

@Prissmendonca 
Pelo Twitter

Nova Parnamirim
Vocês do NOVO JORNAL 
poderiam expandir o 
movimento até Nova 
Parnamirim, o bairro é 
intransitável pelas calçadas.
César Silva

@CesarSilvaRasec 
Pelo Twitter

Pelo bolso
Trânsito no NOVO JORNAL: 
criança se educa pela orelha, 
adulto pelo bolso. Multas 
resolveriam problema da má 
educação de motoristas.
Carlos Prado

@cdoprado 
Pelo Twitter

Motoristas
A população precisa ajudar 
também, pois boa parte 
do trânsito é ruim porque 
os próprios motoristas não 
ajudam.
Dj Magão

@djmagao 
Pelo Twitter

Oportuno
Muito oportuno revelar o 
desrespeito continuado no 
transito da nossa cidade. A 
Secretaria Municipal de Transito 
tem a obrigação de esclarecer 
aos contribuintes o motivo pelo 
qual permite o estacionamento 
nas calçadas de alguns 
estabelecimentos comerciais. 
O caso mais absurdo é o da 
Trattoria Bella Napoli em uma 
das avenidas mais importantes 
da capital que vem desafi ando 
a autoridade das últimas 
administrações municipais. 
A famosa “vista grossa” vem 
prevalecendo. Não é possível 
caminhar pela calçada sem 
desviar pelo asfalto. Que moral 
tem um guarda municipal 
de aplicar uma infração 
semelhante em um outro local?
Antônio Câmara

@cancancamara
Pelo Instagram

educativa própria. A campanha 
do Novo Jornal é intitulada  
“Trânsito: Sem lei, sem dono”, 
feita com base em jornalismo 
colaborativo que tem o objetivo 
de ajudar na melhoria do 
tráfego na capital.

Além de Kelps Lima, pelas 
redes sociais, o NOVO JORNAL 
recebeu muitas mensagens de 
apoio e incentivo ao trabalho.  

Os natalenses se 
expressaram pelas redes 
sociais, principalmente, para 
enaltecer a importância de 
campanhas de cidadania, 
como “Trânsito: sem lei, sem 
dono”, lançada pelo NOVO 
JORNAL a fi m de sensibilizar 
não somente as autoridades 
para a necessidade de ampliar 
a fi scalização como os próprios 
condutores, para dirigirem 
de maneira mais responsável 
e defensiva. Abaixo algumas 
das mensagens recebidas 
pelo jornal destacando a 
importância da campanha. Veja 
a seguir algumas delas: 

EM PRIMEIRA MÃO

Já no primeiro dia da 
campanha, quando ainda 
preparava as páginas 
publicadas ontem, o NOVO 
JORNAL recebeu a colaboração 
do jornalista Luiz Gonzaga 
Cortez (foto 2). A seguir a 
observação dele... 

“A SEMOB, órgão municipal 
de trânsito de Natal, poderia 
melhorar a sinalização das 
principais ruas de Candelária, 
principalmente as que oferecem 
perigos. Por exemplo: o 
cruzamento da rua Coronel 
Sucupira com a Alameda das 
Mansões. O trecho é altamente 
transitado a partir das 7 horas, 
nos dias úteis, em virtude 
da existência de uma escola 
secundária particular (Colégio 
Hipócrates - Zona Sul). Muitos 
carros particulares, escolares, 
coletivos públicos, caminhões e 
caçambas transitam por ali. Ao 
lado do condomínio residencial 
Bairro Latino, próximo do 
supermercado Carrefour e de 
dezenas de edifícios verticais, o 
entroncamento só tem placa de 
PARE. Há quem, defenda uma 
rótula no local ou sinalização 
semafórica. Com a palavra a 
Semob.

Luiz Gonzaga Cortez

Por e-mail

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do 
local (rua/avenida e bairro, 
mais ponto de referência), e  
data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no 
jornal, no Instagram e no 
facebook do NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito e 
posta no seu Instagram com 
um detalhe: coloca a tag 
#novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: 
http://instagram.com/
novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstaggrado) e no facebook 
do NOVO.

1.
Na avenida Rodrigues Alves 

com a Maxaranguape, um 

canteiro de obras móvel

2.
Em Candelária, um cruzamento 

à mercê do perigo 

3.
Na Romualdo Galvão, cegonhas 

e caminhões ignoram placas 

de proibido estacionar

4.
No centro da Cidade, o 

cúmulo do desrespeito: até 

uma carroça parada sobre a 

calçada

5.
Na praça dos Três Poderes, fi la 

dupla institucionalizada

6.
Na avendida Jaguarari, o fl agra 

da falta de capacete 

7.
Na esquina da Vereador 

João Alves com a Hermes 

da Fonseca fi la dupla com 

caçamba 

8.
Ao lado do Praia Shopping, 

ninguém respeita nada 

1

2

5

7

4

3

6

8
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PELO MENOS 30 metros da obra do  
chamado enrocamento já foram 
incorporados à paisagerm de Pon-
ta Negra, trecho entre a Avenida 
Erivan França em direção ao mor-
ro do Careca, Trata-se da primeira 
etapa da reforma do calçadão da 
praia, iniciada em 24 de abril, que 
deverá ser concluída em seis me-
ses.  Só depois dessa etapa será fei-
ta a recuperação do calçadão.  

Os enrocamentos consistem 
em blocos de rocha, de diversos 
tamanhos e pesos, implantados a 
dois metros do calçadão. O espa-
ço vazio entre os dois é preenchido 
com areia. No caso, as rochas são 
trazidas de Serra Pelada, no mu-
nicípio de Taipú, a 52,8 km de Na-
tal. A expectativa da Prefeitura é de 
que as estruturas funcionem como 
“quebra-marés” e evitem que uma 
nova erosão aconteça no local. 

Para a implantação do enroca-
mento, 35 funcionários são mobi-
lizados diariamente na obra, utili-
zando caçambas, pás e escavadei-
ras hidráulicas, mas o serviço só 
pode ser efetuado quando o nível 
da maré está baixo. Até agora pelo 
menos 30 metros foram implanta-
dos, faltando ainda 85 metros a se-
rem executados.

Segundo o titular adjunto da 
Secretaria de Obras Públicas e In-
fraestrutura (Semopi), Tomaz Pe-
reira, a prefeitura aguarda a re-
formulação do plano de trabalho 
após pedir a complementação de 
recursos ao Ministério da Integra-
ção, que destinou inicialmente R$ 
1,5 milhão para a recuperação da 
pavimentação do calçadão.

Ainda de acordo com a Semo-
pi, nos próximos 30 dias será anun-
ciada a entidade que irá apontar a 
solução para o problema do des-
moronamento do calçadão dian-
te das marés cheias: a construção 
dos espigões ou a engorda da praia. 
Para o estudo que escolherá o en-
gordamento ou a construção de 
um espigão para conter o avan-
ço do mar, a previsão é de que seja 
destinado mais 17,6 milhões pelo 
ministério.

Para Tomaz, a construção dos 
enrocamentos, que formarão pa-
redes de pedra em toda extensão 
da praia, não prejudicará o turis-
mo na região. Para ele, “um proble-
ma estético não pode impedir que 
se resolva o problema da praia”.

Shirley Xavier Sales, 32, está hos-
pedada em um dos hotéis da orla 
com o esposo e a fi lha de três anos. 
Natural de Ipatinga, Minas Gerais, 
a turista conta que não sabia da si-
tuação do calçadão de Ponta Negra 

antes de escolher seu destino, mas 
acredita que a construção dos obs-
táculos de pedra não prejudicará a 
beleza do local. “Eu não mudaria 
meu destino por causa disso”, disse.

Há seis meses João Batista teve 
que se mudar do quiosque de nú-
mero 10, na Praia de Ponta Negra, 
onde trabalha há 12 anos, devido à 
erosão do calçadão provocada pelo 
avanço do mar. Com seu novo pon-
to, ao lado do quiosque 4, onde a 
erosão ainda é mínima, reconquis-
tou a clientela

O comerciante, que também é 
vice-presidente da Associação dos 
Antigos Barraqueiros de Ponta 
Negra, conta que ele e os colegas 
de trabalho fi caram sabendo que 
as obras no calçadão seriam ini-
ciadas em abril através da impren-
sa. E foi surpreendido pela notícia 
de que o enrocamento seria reali-
zado imediatamente. “Não houve 
uma comunicação com a socieda-
de”, declara.

Desde que foi declarado estado 
de calamidade pública na praia, ele 
conta guardar recortes de jornais 
que abordam  o problema. E afi r-
ma ter lido que o projeto previa a 
construção de ciclovias, banheiros 
e quiosques . 

Segundo a presidente do Con-
selho de Ponta Negra, Cintia Fer-
nanda, pelo menos três quiosques 
(11, 12 e 13) receberam em abril 
um comunicado da prefeitura pe-
dindo que se retirassem em um 
prazo de 24h, devido ao início das 
obras no local. E, teoricamente, 
permanecerão fechados até o fi nal 
das obras.

Uma audiência pública no Con-
selho Pastoral da Vila de Ponta Ne-
gra foi realizada na última quinta-
-feira com a presença da promo-
tora do Meio Ambiente, Gilka da 
Mata, e outros representantes lo-
cais. Mas, segundo Cíntia, nenhum 
dos representantes da prefeitura, 
apesar de convocados, compareceu 
ao evento.

“Ficamos assustados pela for-
ma que a prefeitura veio comuni-
car, não houve diálogo”, afi rmou. 
Segundo o levantamento feito pelo 
próprio conselho, a contar com os 
ambulantes que também tinham 
licença para trabalhar no local in-
terditado pelo início das obras, 32 
pessoas estão sem trabalho. 

Ainda durante o evento, a pro-
motora Gilka da Mata solicitou 
através de um ofício que a prefei-
tura apresente, em um prazo de 10 
dias, seu plano de trabalho e ex-
plique como fi cará a situação dos 
trabalhadores da praia. 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0097/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

12de Junhode2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição dos seguintes componentes elétricos: chave de partida soft-starter, motor 250 HP,
cabos 750V, terminais, para aumento da capacidade produtiva da EEAT 1 da Sertão Central - Cabugi
em Itajá/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0071 -M/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitaçãopara oobjeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 10deMaio de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00horas, até às 09:00horas
dodia 11deJunhode 2013. Informações pelo telefonen.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 07 de Maio de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br,

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
*PROCESSO LICITATÓRIO N° 0109/2013 - RDC

Objeto

Aviso

07 de Junho de 2013, às 09:00 horas

: Contrataçãode empresa para a execução de obras e serviços, com fornecimento dematerial,
para implantação do Sistema Adutor Integrado de Abastecimento de Água de Pendências, Macau,
GuamaréeBaixadoMeio, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0140 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 10 deMaio de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
09:00horas do dia 06de junho de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 06 de Maio de 2013.
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

*Republicado por Incorreção

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE
PREÇO) Nº 003/2013. OBJETO

HOMOLOGO ADJUDICO
menor lance por lote

MARQ TECH COMERCIO E SERVIÇOS LTDA-ME
07.969.641/0001-06
R$88.299,91

RDF - DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAUDE
12.305.387/0001-73 R$44.049,92

Ivan de Souza Padilha

HOMOLOGAÇÃO/ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 003/2013

Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada
pela Lei n° 8.883, de 08.06.94:- Modalidade -

- Contratação de empresa para o Fornecimento de forma
parcelado de Materiais para o laboratório específicos na realização de exames laboratoriais,
para o Hospital Materno Infantil Levani de Freitas do município de Pendências/RN.

o processo sob-referência e, em consequência, o objeto
respectivo ao licitante que ofertou o , que teve como vencedora as
empresas 01) - CNPJ:

, vencedora dos Lotes 01, 02 03 e 05 no valor global dos lotes de
(oitenta e oito mil duzentos e noventa e nove reais e noventa e um centavos), e a

empresa 02) - CNPJ:
vencedor dos lotes 04 e 06 no valor global dos lotes de

(quarenta e quatromil quarenta e nove reais e noventa e dois centavos.
Em 06 de Maio de 2013

- Prefeito Municipal

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

AVISOS DE LICITAÇÃO
AComissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando as licitações na modalidade Concorrência Pública, cujos
objetivos, datas e horas seguem abaixo elencados. Os editais das referidas licitações encontram-se
fixados noQuadrodeAvisoda SEMOPI, assim comoà disposiçãodos interessados no citado local.

Natal, 07 de maio de 2013
Presidente da CPL/SEMOPIFrancisco Pereira da Silva Júnior -

Processo Concorrência
Pública

Objeto Data Hora

00000.017097/2013-24 006/2013-
SEMOPI

Contratação de Empresa Especializada para
Serviços de Manutenção em Quadras de
Esportes e Campos de Futebol nas 04 (quatro)
Zonas da Cidade do Natal - RN

06/06/2013 09:00

00000.014609/2013-09 007/2013-
SEMOPI

Contratação de Empresa especializada para
Recuperação de Vias Pavimentadas com
Paralelepípedos na Zona Norte e Oeste da
Cidade do Nat al-RN, subdividido em 02
(dois) lotes:
- Lote 01 – Recuperação de Vias
Pavimentadas com Paralelepípedos (tapa
Buraco) na Zona Norte da Cidade do Natal –
RN;
- Lote 02: Recuperação de Vias Pavimentadas
com Paralelepípedos (tapa buraco) na Zona
Oeste da Cidade do Natal – RN.

06/06/2013 12:00

DESCULPE O TRANSTORNO

/ PONTA NEGRA /  TRECHO DE 30 METROS DA PRAIA JÁ RECEBEU O ENROCAMENTO, 
PRIMEIRA ETAPA DA REFORMA DO CALÇADÃO DESTRUÍDO PELO AVANÇO DA MARÉ

EM OBRAS:

 ▶ Obra de reforma do calçadão começou com a implantação do enrocamento

 ▶ Ao todo, a obra vai benefi ciar mais de 100 metros do calçadão da praia

 ▶ As pedras são trazidas de Serra Pelada, no município de Taipú 

 ▶ João Batista, comerciante: “Não houve uma comunicação com a sociedade”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

CERCA DE 30 artistas plásticos e 
uma exposição itinerante que vai 
percorrer o interior do Rio Gran-
de do Norte e também todas as 
demais capitais da copa de 2014. 
Esse será o saldo de hoje com a co-
memoração do dia do artista plás-
tico promovido pela Fundação 
José Augusto (FJA) na Arena das 
Dunas. A intenção é que o can-
teiro de obras do estádio vire um 
grande ateliê a céu aberto e con-
te com os mais diversos estilos 
de arte: da mais primitiva como a 
pintura naif, às mais contemporâ-
neas como a grafi tagem.

Segundo Antônio Marques, o 
curador da exposição “Natal Pin-
tando a Copa de 2014”, todos os 
artistas convocados estão livres 
para criar suas próprias visões de 
Natal na Copa e também não são 
obrigados a terminarem todas as 
peças hoje. “Eles têm total liberda-
de de começar e terminar ou não 
seus trabalhos hoje, mas daqui a 
algumas semanas faremos a se-
leção de quais peças irão compor 
a exposição”, avisa frisando ainda 
que todos os artistas irão receber 
pelas obras.

Muito embora ainda não te-
nha um calendário, sabe-se que a 
primeira parada da exposição iti-
nerante, antes de tomar a estrada 
para o restante do país, será a Pi-
nacoteca do Estado. “Acredito que 
precisamos crescer muito, pro-
jetar os nomes de Natal no Bra-
sil e no mundo. Natal é uma cida-
de muito fechada e acho que um 
evento como esse abre uma por-
ta ou pelo menos uma janela para 
esse intercâmbio com outras cida-
des”, considera Marques.

Um dos artistas convidados, 
Guaraci Gabriel, adianta à repor-
tagem que ele fará uma instalação, 
um “Mobile”, com quatro lâminas 
de plástico. Em cada uma das três 
primeiras lâminas, um rei mago 
diferente será representado por 
um ícone do futebol brasileiro. “A 
primeira será o Neymar, a segunda 
lâmina trará Ronaldo, o ‘Fenôme-
no’, e na terceira o Rei Pelé”, conta, 
dizendo também que todos os reis 
magos serão formados por resídu-
os da construção.

“Acho que lá para as três da 
tarde eu termino”, opina. Na quar-
ta lâmina de plástico, Guaraci vai 
representar o menino Deus na fi -
gura de Marinho Chagas, um dos 
jogadores potiguares mais impor-
tantes da sua época. “Ele foi o me-
lhor lateral esquerdo”, defi ne Gua-
raci. Formando a fi gura do joga-
dor, fotos de todos os trabalhado-
res da Arena das Dunas. “São as 
fotos dos crachás. Para passar a 
ideia de que todos são o menino 
Deus”, explica.

“Achei a ideia contemporânea 
justamente por essa característi-
ca de ir até onde o povo está e pela 
execução da obra ser dentro da 
construção. Só assim terei a opor-
tunidade de fazer com que minha 
arte interaja com os operários”, 
avalia o artista plástico, que está 
com sua instalação pré-montada. 

Dona Ivanise Do Vale vai levar 
para a Arena das Dunas a sua vi-
são da copa com o olhar naif, em 
uma tela que já vem preparando 
há algumas semanas. “Comecei a 
fazer uma parte porque é uma tela 
um pouco grande, então preten-
do terminá-la toda amanhã (hoje). 
Acho que até umas 4 da tarde ela 
estará pronta”, garante sobre a tela 
que vai realçar com a sua pintura 

uma partida de futebol com direi-
to a plateia e todos os jogadores 
em campo.

Dona Ivanise Do Vale usa a téc-
nica da arte naif desde 1985 quan-
do ganhou de seu marido, o tam-
bém artista plástico Nivaldo Ro-
cha, um kit com tintas. “Foi ele que 
me incentivou e aí eu fi quei obser-
vando toda aquela riqueza dele e 
pedi a Deus que me desse inspira-
ção. Hoje eu já tenho mais de 49 ex-
posições e me sinto honrada com o 
convite da Secretaria, foi a própria 
Isaura Rosado (secretária de Cultu-
ra) que me ligou”, conta.

Ocupando lugar de destaque 
entre os artistas presentes, Do-
rian Gray, que será o presidente 
do ateliê ou, como ele mesmo de-
fi ne, o representante da delega-
ção de artistas plásticos, garante 
que vai amanhecer na Arena das 
Dunas para preparar com caute-
la todos os detalhes. “Vou chegar 
às 6 da manhã”, diz sem ter certe-
za do prazo de fi nalização. “Eu já 
tenho a ideia da tela, mas se vou 
terminar amanhã (hoje) não sei. 
Pelo menos todos os traços serão 
adiantados”, conta.

A tela em questão será uma vi-
são aérea da Arena das Dunas em 
uma Natal imaginada daqui a 50 
anos. “É uma homenagem à me-
galópole do futuro com todas es-
sas mudanças que aconteceram 
e que vão acontecer dando uma 
nova dimensão a essa cidade”, ex-
plica o renomado artista plástico 
reforçando também o caráter iti-
nerante da exposição. “Achei uma 
oportunidade magnífi ca porque o 
artista vai aparecer a nível nacio-
nal, né? Todos vão representar o 
Estado e, consequentemente, o 
Brasil que está com a bola da vez 
lá fora”, conclui.

/ EXPOSIÇÃO /  CANTEIRO DE OBRAS DO NOVO ESTÁDIO VAI SE TRANSFORMAR HOJE NUM 
GRANDE ATELIÊ A CÉU ABERTO; ARTISTAS POTIGUARES IRÃO CRIAR PARA A COPA DE 2014 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Artistas convidados

 ▷ Os artistas que irão participar do “Natal Pintando a Copa de 2014”, são: Assis Costa, Bia, Clarissa Torres, Dorian Gray, 
Eri Medeiros, Etelanio, Fábio Eduardo, Fernando Gurgel, Guaraci Gabriel, Iaperi Araújo, Ivanise, Miguel Carcará, Novenil 
Barros, Pedro Ivo, Rosa Maria, Sayonara Pinheiro, Vicente Vitoriano, Wagner Oliveira, Marcelus Bob, Flávio Freitas, Nora, 
Isaías Ribeiro, Dione Caldas, Iran Dantas, Jomar Jackson, Vatenor, Carlos Sérgio Borges.

ARENA
DAS ARTES

 ▶ Antônio Marques: curador da 

exposição “Natal Pintando a Copa”

 ▶ Guaraci Gabriel: “Achei a ideia 

contemporânea”

 ▶ Dorian Gray: representante da 

delegação de artistas plásticos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0037/2013 - TOMADADE PREÇOS

Objeto

Aviso

06de Junhode2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços de reforma nas instalações físicas da ETA Jiqui e dos Reservatórios
que não possuem poços em seus terrenos em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0334 -
S/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitaçãopara oobjeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 10deMaio de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00horas, até às 09:00horas
dodia 05deJunhode 2013. Informações pelo telefonen.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 07 de Maio de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0091/2013 - TOMADADE PREÇOS

Objeto

Aviso

11de Junhode 2013, às 09:00horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa especializada para execução do serviços de reforma e ampliação do
prédio que abrigará a Sede daOuvidoria daCAERN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0064 - S/2013 -
DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para oobjeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site , no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 10deMaio de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00horas, até às 09:00horas
dodia 10deJunhode 2013. Informações pelo telefonen.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 07 de Maio de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0060/2013 - TOMADADE PREÇOS
Aviso

HABILITAR

INABILITAR

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:
INTERLAGOSMOTORES LTDA-ME eMFMBELETROCELGRUPOSGERADORES LTDA.,
e a empresa: CICO COMÉRCIO DE MATERIAL ELÉTRICO E SERVIÇOS
LTDA-ME. PrazoRecursal na forma daLei.

Natal/RN, 07 de Maio de 2013.

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS - CPL

Contratação de empresa de engenharia que possa
executar os Serviços de Substituição de calhas de meio fio em pedra calcaria por
calhas de concreto armado, em diversos locais domunicípio de Pendências/RN.

Anne Keilly de Oliveira Souza

TOMADADE PREÇOS Nº 004/2013

28.05.2013, às 09:00 (nove horas)
AComissãoPermanentedeLicitação daPrefeituraMunicipal de Pendências/RN -TORNA
PÚBLICO que realizará, no dia , a licitação acima
epigrafada, que tem como OBJETO:

Fonte
de Recursos - Recursos próprios da Prefeitura Municipal de Pendencias/RN, sito a Av.
FranciscoRodrigues, 205 -Centro - podendo ser adquirido nohorário das 8h às14h.

Pendências/RN, 07 de Maio de 2013

Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

MARQ TECH COMERCIO E SERVIÇOS LTDA-ME

RDF-
DISTRIBUIDORADEPRODUTOS PARASAUDE

IVAN DE SOUZA PADILHA
MARQ TECH COMERCIO E SERVIÇOS LTDA-ME
DISTRIBUIDORADE PRODUTOS PARA SAUDE

EXTRATO DE CONTRATO DO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 003/2013

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA:
Empresas 01) - CNPJ:
07.969.641/0001-06, vencedora dos Lotes 01, 02 03 e 05 no valor global dos lotes de R$88.299,91
(oitenta e oitomil duzentos e noventa e nove reais e noventa e umcentavos), e a empresa 02)

- CNPJ: 12.305.387/0001-73vencedor dos
lotes 04 e 06 no valor global dos lotes deR$44.049,92 (quarenta e quatromil quarenta e nove reais e
noventa e dois centavos). O objeto respectivo ao licitante que ofertou o menor lance por lote, ao
licitante que vencedora. OBJETO: Contratação de empresa para o Fornecimento de forma
parcelado deMateriais para o laboratório específicos na realização de exames laboratoriais, para o
HospitalMaterno Infantil Levani de Freitas domunicípio de Pendências/RN.

Em 06 de Maio de 2013

MORRE O PIONEIRO DOS 
EFEITOS ESPECIAIS

/ LONDRES /

O PIONEIRO DOS efeitos 
especiais Ray Harryhausen 
morreu ontem em Londres, 
aos 92 anos. O anúncio ofi cial 
foi feito pela família do artista 
americano pela página ofi cial 
da Fundação Th e Ray and 
Diana Harryhausen. 

A importância de 
Harryhausen não dá para ser 
medida no reconhecimento 
de seu nome nas ruas. Apesar 
de ter ganhado um Oscar 
honorário em 1992, ele nunca 
chegou a ser uma estrela 
popular. Contudo, entre quem 
fazia cinema, o técnico era 
uma lenda. 

Por mais de 30 anos, ele 
basicamente levou sozinho no 
cinema o uso do stop-motion, 
uma técnica artesanal que 
consiste de mover bonecos ou 
modelos quadro a quadro. 

Seus fi lmes inspiraram 
toda uma geração de 
cineastas. Peter Jackson (“O 
Senhor dos Anéis”) coleciona 
fi lmes de Harryhausen. Tim 
Burton basicamente deve sua 
carreira na animação a ele, 

inclusive tendo deixado bem 
claras as referências em clipes 
como “Bones” (esqueletos 
animados eram a marca de 
Harryhausen), do Th e Killers, 
ou no fi lme “A Noiva Cadáver”, 
feito em stop-motion. 

“Sem Ray Harryhausen, 
não haveria “Star Wars”, 
declarou George Lucas. “Ray 
foi uma inspiração para todos 
na indústria de efeitos visuais. 
A arte de seus fi lmes mais 
antigos, os quais crescemos 
vendo, nos inspirou muito.” 

O auge de Harryhausen 
foi nos anos 1960, mas 
suas obras, até no Brasil, 
perduraram até o fi nal dos 
anos 80. Difícil encontrar 
alguém com mais de 30 anos 
que não conheça os monstros 
animados (ciclopes, polvos, 
aranhas gigantes) de “Sinbad 
e a Princesa” (1958), “Jasão 
e o Velo de Ouro” (1963) ou 
“A Nova Viagem de Sinbad” 
(1973). 

“O Senhor dos Anéis é meu 
“fi lme Harryhausen”, disse 
Peter Jackson. 

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Sadepaula

Muitas vezes o artista é criativo, produz 
música de qualidade, mas não sabe vender 
o seu produto, desconhece os caminhos”

Carlos Zens
Instrumentista potiguar

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Sábado de muita 
festa e gente 
bonita no Espaço 
Estrutural, em 
Emaús!!!

Fotos
1. Denise Rebouças, Manoela Paes 

e Dominiky Rosado
2. Rayanny Araújo
3. Maria Clara, Daniel Augusto e 

Luiza Torres
4. Vinício Freire, Adriano Fagundes 

e Thiago Azevedo
5. Yeger Gomes, Lucas  Ananias e 

Irmão Bruno Ananias
6. Márcio Bueno e Letícia Gurgel

?
VOCÊ SABIA
Que em Aquiraz, no Ceará, dona Tarcília Bezerra construiu 
uma expansão de seu cabaré, cujas atividades estavam em 
constante crescimento após a criação de seguro desemprego 
para pescadores e vários outros tipos de bolsas? Que 
em resposta, a Igreja Universal local iniciou uma forte 
campanha para bloquear a expansão, com sessões de 
oração em sua igreja, de manhã, à tarde e à noite? Que o 
trabalho de ampliação e reforma progredia célere até uma 
semana antes da  reinauguração, quando um raio atingiu 
o cabaré queimando as instalações elétricas e provocando 
um incêndio que destruiu o telhado e grande parte da 
construção? Que após a destruição do cabaré, o pastor e os 
crentes da igreja passaram a se gabar “do grande poder da 
oração”? Que então, Tarcília processou a igreja, o pastor e 
toda a congregação, com o fundamento de que eles “foram 
os responsáveis pelo fi m de seu prédio e de seu negócio” 
utilizando-se da intervenção divina, direta ou indireta e das 
ações ou meios”? Que na sua resposta à ação judicial, a igreja, 
veementemente, negou toda e qualquer responsabilidade ou 
qualquer ligação com o fi m do edifício? Que o juiz a quem 
o processo foi submetido leu a reclamação da autora e a 
resposta dos réus e, na audiência de abertura, comentou: 
“Eu não sei como vou decidir neste caso, mas uma coisa está 
patente nos autos: temos aqui uma proprietária de um cabaré 
que fi rmemente acredita no poder das orações e uma igreja 
inteira declarando que as orações não valem nada!”?

No pediatra
Uma mulher leva um bebê ao 
consultório do pediatra. Depois 
da apresentação o médico 
começa a examiná-lo e vê que o 
seu peso está abaixo do normal:
– O bebê bebe leite materno ou 
mamadeira?
– Leite materno - diz a senhora.
– Então, por favor, mostre-me os 
seus seios.
A mulher obedece e o médico 
toca, apalpa, aperta, gira os 
dedos nos mamilos, primeiro 
suavemente, depois com mais 
força, coloca as mãos embaixo e 
os levanta uma vez, duas vezes, 
três vezes, num exame detalhado. 
Inconformado chupa os mamilos 
diversas vezes. Sacode a cabeça 
para ambos os lados e diz:
– Pode colocar a blusa.
Depois que senhora estava 
novamente composta fala       :
– É claro que o bebê tem peso a 
menos... A senhora não tem leite 
nenhum!
– Eu sei, doutor. Eu sou a avó. Mas 
adorei ter vindo...

Morar Bem
Casa Cor, a mais completa mostra de 
arquitetura, decoração e paisagismo 
das Américas, apresenta novidades 
para a sua 2ª edição no Rio Grande do 
Norte, marcada para acontecer nos 
meses de outubro e novembro de 2013, 
em Natal. A mostra pretende resgatar 
o formato original, explorando o 
conceito do “Morar Bem” e, assim, 
surpreender o público que acompanha 
o sucesso da Casa Cor, ao longo de 
seus 26 anos de existência em várias 
capitais nacionais.

Além mar
Os advogados Klevelando 
Santos e Cleinton Nunes 
estão organizando a 
participação da Equipe de 
Futebol da OAB/RN para 
participar da “3ª Taça 
Ibérica de Futebol para 
Juristas”, a ser realizada 
no período de 06 a 10 
de junho de 2013, em 
Portugal. A competição 
contará com a presença 
de equipes de Portugal, 
Espanha, Marrocos, 
Romênia, Itália e do 
Brasil. A OAB / RN é a 
única seccional brasileira 
inscrita na competição. 

Cerâmica
O empresário João Leal, diretor 
presidente da Casa Grande 
Mineração e a Armil Mineração 
do Nordeste está acertando 
os últimos detalhes para o 57º 
Congresso Brasileiro de Cerâmica, 
que será realizado em Natal no 
período de 19 à 22 de maio de 
2013, no Hotel Praia Mar. Suas 
empresas oferecerão uma visita à 
planta de benefi ciamento e a 
uma jazida da Armil e da Casa 
Grande Mineração, em Parelhas, 
para os congressistas. A visita está 
marcada para o dia 21 de maio.

Pilates Day
Vai acontecer em Natal o 
Pilates Day, uma aula de pilates 
gratuita com vários estúdios 
da cidade. Serão duas edições: 
uma na quinta, às 19h, na 
Av. Alexandrino de Alencar, 
próximo ao Parque das Dunas; 
e no domingo, às 17h, na Via 
Costeira, próximo ao Centro 
de Convenções. Na verdade, 
o Pilates Day é um evento 
mundial que acontece sempre 
no primeiro sábado de maio 
com o objetivo de divulgar o 
método.

Almoço 
especial
O SERHS promove seu tradicional 
buff et especial em homenagem ao 
dia das Mães, a ser comemorado 
no próximo domingo, com um 
menu preparado pelo chef Pedro 
Gomes e equipe. Estão incluídas: 
água, refrigerante, vinho da casa 
branco e tinto chileno e custa 
por pessoa  R$ 90,00 + 10% de 
taxa de serviço.

 ▶ O cubano Barbarito Torres 
no palco do Teatro Riachuelo 

no próximo domingo com a 
orquestra Buena Vista Social Club

 ▶ Marco Rey e Nininha Faria no lançamento de sua nova clínica no Natal Shopping

 ▶ Stefanie Pires e Isabella 
Azevedo desfi lando charme no 

Espaço Estrutural em Emaús

 ▶ Roberto Taufi c abrindo hoje às 19h 
temporada 2013 do Projeto Genot Maior, 
no mezanino da Saraiva do Midway

 ▶ Felipe Alves e Vanessa Botelho no 

jantar para médicos oferecido pela 

Fenam no Olimpo Recepções
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Editor 

Viktor Vidal

LEÃOZINHO

O QUE PARECIA ser uma chance 
mais clara do ABC conseguir 
vencer em casa e dar um 
importante passo para a terceira 
fase da Copa do Brasil, pode não 
ser tão fácil assim. Após anunciar 
que viria para Natal com um 
time misto, em razão da fi nal de 
domingo diante do Santa Cruz no 
Campeonato Pernambucano, a 
comissão técnica do Sport parece 
ter voltado atrás da decisão. 

Depois de perder o primeiro 
duelo da fi nal do Estadual para 
tricolor por 1 a 0 no domingo 
passado, o treinador Sérgio Guedes 
havia anunciado que pouparia 
alguns atletas para o confronto 
de hoje. Segundo a equipe de 
preparação física, esse rodízio para 
o descanso dos jogadores já estava 
programado desde a semana 
anterior ao clássico. Apesar disso, 
a ideia parece ter mudado e o ABC 
deve ter páreo duro no confronto. 

O único desfalque garantido 
do Leão é o lateral-esquerdo 
Reinaldo, que sente dores na 
coxa esquerda. Marcelo Cordeiro, 
recém contratado, deve ser o 
substituto. Mas algumas estrelas 
do time pernambucano estão 
confi rmadas para o confronto, 
como o lateral-direito Cicinho.

Se o Sport cogitou mandar 
um time misto para o confronto, 
o ABC vai completo para o 
jogo. Na verdade, vai como 
pode, porque com os jogadores 
contundidos, que deixaram o 
clube e os que não poderão atuar 
diante do Leão, o treinador Paulo 
Porto sofre com uma escassez 
dentro do elenco alvinegro.

O problema é tanto que o 
treinador abecedista não poderá 
utilizar nenhum dos dois laterais-
direito que possui no plantel, por 
exemplo. Isso porque Th iaguinho e 

Renato têm seus direitos federativos 
ligados ao Sport, e, em função de 
uma cláusula no contrato, ambos 
fi cam impossibilitados de atuar 
diante do time pernambucano hoje. 
O gerente de futebol do ABC, Cléber 
Romualdo, chegou a negociar a 
liberação dos atletas com a direção 
do Leão, mas não adiantou.

Com isso, garotos oriundos 
das categorias de base devem ser 
usados para compor aquele setor. 
O zagueiro Mael e o volante Simão 
foram improvisados na função 
durante os treinamentos e um deles 
deve ser o titular no jogo de hoje.

Além disso, Paulo Porto terá 
problemas também no lado 
esquerdo do time, onde não conta 
com Alexandre, que segue vetado 
pelo Departamento Médico. 
Dessa vez, a opção do treinador 
deve ser pela escalação ou do 
meia Diogo Barcellos  ou de Jean 
Carioca, também jogador de meio 
de campo, no setor. Júnior Xuxa 
fez tratamento médico, mas não 
deve ser problema.

A carência no time se tornou 
maior principalmente após o 
agravamento da crise fi nanceira, 
que foi responsável por uma 

debandada de jogadores do clube. 
De cara, a saída de Givanildo 
Oliveira foi acompanhada da do 
goleiro Andrey. Além dele, Walter 
Minhoca e Gladstone foram 
emprestados ao CRB. O meia Raul 
também foi negociado para aliviar 
a folha salarial do clube. O mais 
recente a encher essa lista foi o 
volante Hamilton, que deixou o 
clube há cerca de duas semanas, 
também fazendo parte da política 
de redução no valor do plantel 
alvinegro. 

O treinador Paulo Porto até 
que ganhou alguns reforços já 

esperados para o restante da 
competição, mas não poderá 
usá-los hoje. O meia Erivélton 
e os atacantes Alvinho e Felipe 
Alves, que estavam emprestados 
ao Santa Cruz-RN no Estadual, 
já retornaram ao elenco do 
Alvinegro, mas não podem atuar 
pela Copa do Brasil, porque já 
defenderam o time do Inharé na 
competição nacional.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

A derrota por 3 a 0 em casa 
para o Potiguar de Mossoró na 
estreia do segundo turno do 
Campeonato Potiguar parece ter 
sido um marco para o ABC neste 
ano. Desde lá, o treinador Paulo 
Porto decidiu apostar no esquema 
3-5-2. Defensivamente, a alteração 
surtiu o efeito esperado. Nos sete 
jogos mais recentes, o Alvinegro 
sofreu apenas dois gols, o que dá 
uma média de aproximadamente 
0,3 gol sofrido por jogo. 

E as vezes que as redes 
do Alvinegro balançaram 
aconteceram apenas em bolas 
paradas: num pênalti contra o 

Parnahyba e numa cobrança 
de falta no clássico diante do 
América. Na teoria, com bola 
rolando, a defesa abecedista tem 
sido uma grande barreira nos 
ataques dos adversários.

O excelente retrospecto 
recente na defesa se refl etiu 
também na mudança de postura 
do time, que caiu mais de 
rendimento no setor ofensivo: 
no segundo turno do estadual 
marcou sete gols nos seis jogos 
que disputou com o novo desenho 
tático. No primeiro turno, tinha 
o melhor ataque da competição 
com 17 gols marcados.

PORTO VAI MANTER TRÊS NA ZAGA

/ FRASQUEIRÃO /  AO CONTRÁRIO 
DO QUE HAVIA ANUNCIADO, SPORT 
NÃO VEM MAIS COM TIME MISTO 
PARA ENFRENTAR O ABC, HOJE, PELA 
SEGUNDA FASE DA COPA DO BRASIL

TRAIÇOEIRO
FANTASMA 
DA SEGUNDA 
FASE

O ABC 
esteve presente 
consecutivamente 
nas duas edições mais 
recentes da Copa do 
Brasil. Em ambas, o 
Alvinegro foi eliminado 
na segunda fase da 
competição por um 
adversário de mais 
tradição a nível nacional. 
E contra esse fantasma 
de cair nessa fase, o time 
de Paulo Porto luta hoje.

Na temporada 
passada, a eliminação 
que mais doeu no 
torcedor abecedista. 
Diante do também 
rubro-negro Vitória, 
o ABC empatou por 
1 a 1 em casa, o que, 
a princípio seria uma 
resultado favorável ao 
time baiano. No jogo 
da volta, entretanto, o 
time então treinado por 
Leandro Campos abriu 2 
a 0 diante do Vitória em 
pleno Barradão, resultado 
que se manteve até os 
31 minutos do segundo 
tempo, quando Neto 
Maranhão marcou o 
primeiro gol dos baianos.  
O ABC poderia até 
empatar por 2 a 2, placar 
que o Vitória alcançou 
aos 44 minutos também 
com Neto Maranhão, 
responsável ainda pela 
virada no último lance de 
jogo, o que caiu com um 
balde d’água no time, que 
já parecia classifi cado.

Um ano antes, o 
Alvinegro foi eliminado 
pelo Vasco, também 
na segunda fase da 
competição. Naquela vez, 
o time potiguar levara 
um empate sem gols 
em casa para o jogo da 
volta, no Rio de Janeiro. 
Em São Januário, saiu 
vencendo o confronto, 
mas tomou a virada após 
um pênalti questionado 
até hoje pela torcida, 
que culminou com a 
expulsão de Tiago Garça 
e a mudança nos rumos 
do jogo. No fi m, 2 a 1 
para os cruzmaltinos, o 
que valeu a eliminação 
do clube da Rota do Sol 
da competição.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão
Horário: 22h
Arbitro: Charles Hebert 
Cavalcante Ferreira-AL

SPORT

Magrão, Cicinho, Gabriel, Maurício 
e Marcelo Cordeiro; Tobi, Rithely 
e Lucas Lima; Marcos Aurélio 
(Érico), Felipe Azevedo e Felipe 
Menezes.
Técnico: Sérgio Guedes

ABC

Lopes, Leandro Cardoso, Vinícius 
e Lino; Simão (Mael), Leandro 
Santos, Bileu, Júnior Xuxa (Jean 
Carioca) e Diogo Barcelos; 
Vanderlei e Júnior. 
Técnico: Paulo Porto

 ▶ Júnior Capeta e Wanderley vão para o ataque do ABC

 ▶ Vinícius e Leandro Cardoso (acima) recebem a companhia de Lino na defesa

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJFÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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AGORA É
/ CEARÁ-MIRIM /
APÓS VISTORIA DA 
POLÍCIA MILITAR, CBF 
ENVIA COMUNICADO 
LIBERANDO NOVO 
ESTÁDIO DO AMÉRICA

BARRETTÃO
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

PELO NÚMERO DE questionamentos 
dos vistoriadores e pela cara 
de apreensão do grupo de 
responsáveis pela construção 
do estádio Barrettão, em Ceará-
Mirim, parecia que tudo ontem 
ia dar errado para o América. A 
vistoria da Polícia Militar, que 
estava prevista para o turno da 
manhã, só aconteceu à tarde, 
no mesmo horário em que 
os comandados de Roberto 
Fernandes tinham seu primeiro 
contato com o gramado da nova 
casa americana. No fi m, a boa 
nova: a CBF confi rmou a partida 
de amanhã, contra o Atlético-
PR pela Copa do Brasil, para o 
Estádio Manoel Dantas Barretto, 
o Barrettão. 

A única coisa que faltava 
para o estádio ser ofi cialmente 
sinalizado pela CBF como sede 
do jogo de amanhã era o laudo 
da Polícia Militar. Não foi preciso. 
Enquanto os coronéis Alarico 
e Mendonça vistoriavam cada 
detalhe da estrutura do estádio 
de Ceará-Mirim, o supervisor do 
clube, Gilmar dos Santos, recebia 
da entidade máxima do futebol 
nacional o aval para planejar 
a mudança alvirrubra para o 

estádio da Grande Natal, o que já 
vinha sendo feito pela diretoria 
americana, que iniciou a venda 
de ingressos tendo o Barrettão 
como local do jogo mesmo antes 
da liberação ofi cial da praça 
esportiva. 

Bom para o time de Roberto 

Fernandes, que por um momento 
pensou em ter o trabalho de 
ontem jogado fora. “Eu até falei 
para os atletas antes do treino 
que tinha essa possibilidade 
de o estádio não ser aprovado, 
mas de qualquer forma nós 
iríamos fazer esse treino aqui. 

A diferença, nesse caso, é que 
amanhã (hoje) nós não faríamos 
o treinamento aqui”, comentou o 
técnico Roberto Fernandes após 
a primeira atividade do elenco 
alvirrubro no Barrettão. 

O técnico ainda elogiou 
a estrutura construída pelo 
empresário Marconi Barretto. 
“A primeira impressão é de que 
está sendo um trabalho digno 
de referência. Se você viesse aqui 
há seis meses, viria apenas um 
terreno, e seis meses depois nós 
estamos vendo um estádio. Agora, 
é claro que precisa de ajustes, 
que são coisas que irão ser 
melhoradas com a sequência dos 
jogos e com o próprio tempo. Eu 
tenho certeza que a cada jogo que 
a gente vier aqui vai encontrar 
uma coisa melhor: o gramado 
vai melhorar, a iluminação vai 
melhorar, o vestiário vai melhorar, 
tudo passo a passo”, analisou 
Fernandes. 

O ponto contra, segundo o 
treinador, é a logística. Ele diz 

que, mesmo com o fato de o 
Barrettão estar separado de Natal 
por metade da distância entre 
a capital potiguar a cidade de 
Goianinha, onde o time rubro 
vinha mandando seus jogos, 
o tempo de deslocamento até 
Ceará-Mirim se torna maior em 
virtude do trânsito. “Por incrível 
que pareça a distância é menor, 
mas o tempo é maior. Do CT do 
América, que é Parnamirim, até o 
estádio Nazarenão era em torno 
de 40 minutos. Hoje a gente vai 
levar em torno de uma hora ou 
uma hora e vinte minutos, mas 
isso em virtude do trânsito”, disse.

Para minimizar essa questão, 
Roberto Fernandes trabalhou 
em conjunto com o gerente 
de futebol do América, Carlos 
Moura Dourado, para achar 
uma solução logística mais 
favorável.  “O América está 
cuidando da logística, o Moura 
está super empenhado, e a gente 
já praticamente confi rmou uma 
concentração a 30 quilômetros 

daqui, num lugar onde eu visitei 
as instalações e atende às nossas 
necessidades, então isso não será 
um problema para o América”, 
comentou. O local, conforme 
apurou a reportagem, é um hotel 
localizado às margens da Lagoa 
de Extremoz, em Extremoz. De 
lá, o time rubro utilizará uma 
estrada que dá acesso ao centro 
de Ceará-Mirim, evitando o 
tráfego da BR-406. 

TREINAMENTO
Hoje o América fará um novo 

treinamento no estádio Barrettão. 
O trabalho, programado para o 
turno noturno, tinha o propósito 
de testar a iluminação daquele 
estádio, o que já pôde acontecer 
ontem. Em virtude de um 
atraso na saída do ônibus que 
levou os jogadores do centro 
de treinamento do clube, em 
Parnamirim, até Ceará-Mirim, 
o treinamento de ontem tardou 
a começar e fi nalizou já sob luz 
artifi cial. 

 ▶ Enquanto os jogadores treinavam no campo novo, PM ainda realizava vistoria nas instalações do estádio

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Técnico comandou treino para jogo de amanhã contra Atlético Paranaense

Roberto Fernandes sabe que 
o Atlético-PR é talvez o mais 
forte adversário que vai topar 
com o América nesta temporada 
2013. “É sem dúvida alguma [um 
adversário mais forte]”, diz.

Ele justifi ca isso, inclusive, 
citando a campanha do Furacão 
no Campeonato Paranaense, 

onde o rubro-negro curitibano 
é fi nalista e está disputando 
o título contra o rival Coritiba 
– o jogo de ida terminou em 
2 a 2. “Imagina um América 
ou ABC chegar a uma fi nal de 
campeonato usando sua equipe 
sub-23”, comenta.

Por outro lado, o comandante 
rubro sabe que o interesse do 
time de Curitiba é na competição 
nacional, onde o Atlético 
vem atuando com sua equipe 
principal. “O Atlético vem com 
sua força máxima, é uma equipe 

onde eu conheço vários jogadores,
já que vários deles foram atletas 
meus, e sem dúvida alguma é 
um adversário de Série A”, disse 
Fernandes.

Diante disso, para Roberto 
Fernandes, o desafi o do 
Alvirrubro é vencer o favoritismo 
do adversário de amanhã. “Não 
vou colocar o favoritismo no 
Atlético no primeiro jogo porque 
nós somos o mandante, mas o 
favorito para a classifi cação, sem 
dúvida, é o Atlético”, fi nalizou o 
treinador americano. 
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